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Bela Vista é Vice-Campeã 
Estadual de Futebol de Salão 

ela Vista participou 
do Campeonato Estadual de 
Futebol de Salão Juvenil 
dlspuLndo nos dias 07, 08 

09 na cidade de Glórta 
de Dourados, pronovldo pe 
ln Profcit11rn dnqucla cJ­ 
dade e sarou-se vice-cam 
peii. O campeonnto contou 
com o portlclpoçio de oi­ 
to municípios do Estado e 
foi orgnnlcado peln Fcde­ 
ração de Futebol de Salão 
de Mato Grosso do Sul. 

A Seleção de futebol - 
desalio de Bela Vista que 
sagrou-se vice-campea es- 

tadual, contou com o po- 
1o do cnndldnto u vcren­ 
dor Marco Rondon (doou 
um jogo de comlRn), do 
Prcfclto Edson Medeiros 
de Moraes e do candidato 
a Prefeito José GarIbal­ 
dl da Rosa Neto, que ce­ 
deram o transporte, com­ 
bustível e pntrocinnram 
n viagem dos atletas à 
cidade de Gl6ria de Dou­ 
rados de onde os jovens 
belavistenses trouxeram 
um belíssimo troféu pelo 
vicc-cnmpconato e ainda 
teve o jogador Marcelo 

S. Félix como o art!lhe! 
ro da competiçao, com 
16 gols. Jorge Bast !anel 
1o fof o técnico da equt 
pe. 

Nn primeira partida 
do campeonato a seleçao 
de Bela Vsta começou as 
sustando os ndvcrsários 
e aplicou uma goleada no 
se lação de Nova Andradi­ 
na, 9x0. O segundo jogo 
foi contra n equipe da 
casa, onde os bclavlsten 
ses venceram por 5x2; No 
terceiro jogo foi a vez 
da selação de Amambai ex 

Prefeitura Atende os 
Bairros da Cidade 

perimentar a força e o 
garra de nossos atletas 
que apllcarnm maio uma 
goleada nos adversário 
BxJ; Antonio Joio, umn 
das bons equipes do Es­ 
tado, também não teve 
forças para parar a ma­ 
quina belnvlotcnsc e 
também perdeu, desta vez 
por 7x4. A decisão (oi 
contra n selcçÕo compo­ 
grnndcnse que, mais de! 
cansada e com uma gran­ 
de atuação, surpreendeu 
os atletas belavisten - 
ses e ficou com o titu­ 
lo do campeonato, ven - 
ccndo o jogo por 8x0. 

A Prefeitura Municipal 
de Bela VIsta, através da 
Secretario Municipal de 
Obras, está desenvolvendo 
serviços de patrolnmento, 
limpeza e rccuperaçio de 
ruas nos bairros e perife 
ria da cidade, ao mesmo 
tempo em que executa as 
obras de nsfaltamento, cm 
ritmo acelerado, no bair­ 
ro Antonio João e parte - 
do centro da cidade. 

O Secretário Municipal 
de Obras, Engenheiro Mar­ 
cos Câmara de Moraes, que 
coordena pessoalmente os 
serviços, informou ontem 
à reportagem que o Prefc! 
to Edson Medeiros de Mora 
es conseguiu junto à 16@ 
Residência Rodoviária do 
Dersul, sediada em Bela 
Vista, duas motonivelado­ 
ras que estão ajudando 
nos serviços de patrola - 
cento e recuperação de 
ruas que foram iniciados 
pelo bairro Costa e Silva, 
na sequência foram atendi 
dos os bairros Primavera~ 
Espírito Santo, Clarão da 
Lua, Vila Previsul, Pla - 
nalto, além da Rua Alaíde 
Corra da Silva, ligando 
os bairros Costa e Silva 
e 1taboraí, que inclusive 
recebeu o implantnçio de 
tubulação para o escoamen 
to das águas pluviais que 
se acumulavam sob o lei - 
to da via provocando • a 
sua deteriorização cons - 

V 

Engº Marcos Câmara de Morais 

tantemente. 
Segundo o Engenheiro 

Marcos Câmara de Moraes, 
"estamos aproveitando a 
estiagem do tempo para 
proceder a recuperaçao - 
das nossas vias pÜblicas 
nos bairros, a periferia 
da cidade, onde estamos 

trabalhando com 2 motoni 
veladoras do Dersul, T 
do Exército e Ida Pre 
feitura Municipal e te - 
mos como objetivo aten - 
der toda a ciade; desde 
que o tempo permita 
andamento normal dos ser 
viços". 

o 

Comentando 
Por Nancy 

PÁGINA. - 08 

Acidente de 
Trânsito e 
Fuga do 
Motorista 

Mais um acidente de 
trânsito voltou a acon­ 
tecer em nossa cidade - 
neste final de semana 
nas ruas General Soares 
da Rocha, esquina com 
Eduardo Peixoto, por vol 
ta das 16:00 hs elo do - 
mingo, um veículo Cor - 
celeuma Brasília se 
chocaram violentamente. 

Segundo testemunhas 
a Brasília vinha pela 
Rua General Soares da 
Rocha cm boa velocidade 
quando o Corcel atraves 
sou tranquilamente cm 
sua frente, com o moto­ 
rista inclusive olhando 
para o lado contrário , 
o choque foi inevitável 
a Brasília bateu de fren 
te contra a traseira do 
Corcel e saiu rodopian­ 
do pelo acostaménco. O 
engraçado da história - 
ficou por conta do moe~ 
risca do Corcel, prova­ 
velmente de nacionalid~ 
de paraguaia que se re­ 
fez do susto e imediata 
mente evadiu-se do local 
do acidente saiundo em 
disparada pela rua Edu­ 
ardo Peixoto, deixando 
o proprietário da Brasí 
lia sem entender o que 
estava acontecendo e .a 
ver navios. 

MDRCO RONDON: VAMOS DINllMIZDR O 
COMÉRCIO E 1 • 1NDÚSTRID DE BElB VISTA 
O candidato a vereador 

do PST, Marco Rondon, que 
está apoiando Garibald} 
da Rosa e Lili Rondon 
disse ontem que o proble­ 
ca de desemprego em Bela 
Vista será resolvido com 
a dinamiza,ão do comércio 
e da indústria belavisten 
se". - 

Para Marco Rondon, '1a 
Primeira providência, na 
Administração de Gartbal­ 
di, será dar prioridade 
nas compras para o comér­ 
cio de nossa cidade, e e­ 
laborar projetos de incen 
t!vo a implantação de mi­ 
cro e pequenas Indistri - 
as''. • 

Entende Marcon Rondn, 
que "Bela Vista têm poten 
ctalidndes ainda inexplo: 
tadas, a exemplo do turis 

mo, hoje vemos as cida - 
des de Bonito e Porto . 
Hurtinho serem incluídas 
no roteiro nacional de 
turismo, nós também pode 
remos agilizar este se: 
tor, desde que criemos - 
estrutura para bem rece­ 
ber os turistas". Neste 
setor, de turismo, Marco 
disse que "vamos explo - 
rar uma de nossas ma1o - 
res atrações - a EXPOBEL 
e procuraremos implantar 
um complexo no Apa, para 
pescarias, área de cam - 
ping, enfim, aproveitar 
o nosso rio, um dos mais 
piscosos e sem poluição, 
no Brasil". 

Outro setor que mere­ 
ce destaque, segundo Mar 
co, "é o nosso artesana­ 
to, peculiar da fronte!- 

ra, temos condições 
comercializar produtos 
criados por nossos arte­ 
sões, através de Feiras 
e Exposições, sem falar 
na proximidade com o Pa­ 
raguai, nós cresceremos 
juntos, Bela Vista (Bra­ 
sil e Bella Vista (Para­ 
gua1). 

de 

Ronda Policial 
Furto de Veículo 

O comerciante Ovaldo Alves, re 1dente a 

General Osório, no cuntro da cfdad, procurou 
Deleacfa de Polfcfa de Bela Vista para r istrat 
o furto do veículo Volksvagen Gol Cl, placas HiQl 
[39. Segundo Osvaldo Alves, o veículo, de pro 
prfedade de Rubens Leite Pinheiro, fo! furtado do 
quintal de sua res!d@ncfa na noite do dla 0B8 do 
corrente mês, após terem quebrado um cadeado do 
portão onde estava o ve!culo. . 

O Delegado de Polfcta Informou ontem que apos 
a comunicoçio do foto, por volta das 08:00 hs do 
d1a seguinte, os policiais foram mobilizados no 
sentido de tentar a localizaçao do automóvel, mas 
até o momento nenhuma pfsta fof levantada, ex1s - 
tindo a suspeita de que os ladrões lc11arrrn o <'oi 
para o outro lado da fronteiro. 

Roubada a Loja 
Camilla Fashion 

"Na Administração da 
BELA VTSTA SEGUE UNIDA, 
de Garibaldi e Lili Ro 
don, todos os esforços, 
todas as vontades, soa 
rão para o progresso de 
nossa cidade e a elho­ 
ria da qualidade de vi­ 
da da nossa gente", f­ 
nalizou Marcào. 

A Loja Camilla Foshion, de propriedade da Sra 
Sulamita Sales de Oliveira, (oi (urtadn nn noite 
de sexta para sábado passado, de onde foram leva­ 
das cerca de dez calças marcas Cautton e Trans rt, 
além de aproximadamente oito cintos pretos, de co~ 
ro, para homens. 

Os autores do furto usaram uma escada colocada 
na lateral da loja, por onde alcançaram um vitrõ 
e retiraram todas as peças de roupas que estavam 
ao alcance. A escada foi encontrada na manha do 
sábado, dia 08, encostada na parede da loja. 

Segundo informações da Delegacia de Polícia de 
Bela Vista, existem alguns suspeitos do furto que 
estio sendo investigados e provavelmente dentro - 
dos pr6ximos dias o caso será solucionado pelos - 
policiais. 

Proprietária pede Solução 
A proprietária da Loja Camilla Fashion, que 

foi roubada no Ültimo final de semana, enviou uma 
carta à redação esta semana pedindo providências 
mais severas e enérgicas contra os autores dos 
furtos que vêm acontecendo com maior intensidade 
nos Últimos meses em nossa cidade. 

Segundo a proprietária da loja, o primeiro su~ 
peito do roubo é o conhecido Jorge Morais, que 
cumpre prisão mas em.regime semi-aberto (preso al 
bergado), autor de vários furtos em Bela Vista e 
que por duas vezes já entrou na sorveteria Tropi­ 
cal localizada oa lado da Loja Camilla Fashion, de 
onde também furtou vários objetos. 

Diz também a proprietária da loja em sua car - 
ta, "quando pensamos que estamos em segurança por 
que o bandido está preso, somos surpreendidos ao 
vê-lo passando tranquilamente em frente aos nos - 
sos estabelecimentos comerciais, como se a zombar 
de n6s, por isso pergunto às autoridades competen 
tes: 

Até quando essa situação vai continuar? é pre­ 
ciso que sejam tomadas providências mais sérias ! 
e Sulamita complementa sua indignação pedindo que 
seja achada uma solução para esse desagradável 
problema que vêm ocorrendo em nossa cidade, que 
era cão tranquila e calma. 

Delegado Esclarece 
O Delegado de Polícia José Raimundo Pinto F! - 

lho esclareceu ontem que a polícia está fazendo - 
sua parte, todos os casos que chegam até a Delega 
eia são devidamente investigados, a quase totali: 
dade deles são esclarecidos e os envolvidos enca­ 
minhados à justiça. 

Com relaçao ao elemento Jorge !orais, citado - 
pela proprietaria da Loja Camilla Fashion como um 
dos principais suspeitos do furto ocorrido naque­ 
le estabelecimento comercial, o Delegado de Po1{­ 
cia explicou tratar-se realmente de um caso sério 
e que por isso mesmo já pediu por várias vezes 0 
retorno de Jorge Morais ao regi.me fechado, as 
que cabe à Justiça decidir, enquanto isso ele con 
tinua no semi-aberto. 

Bonito 

Três. Menores Marmanjos Cortaram o Pênis da 
Vítima e a Trucidaram com Pauladas e Facadas .. 
O que três menores -­ 

fizeram com um obre ci 
dadão de vida pacata e 
ino[ecsivo, arece obra 

satânica, sob o efeito 
de álcool ou dro.a- 

dos. LEl.A MATÊRI 
PL.ETA NA PCIN 

COM - 
07 - 
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MIMITO ANISTIOU OS MORADORES DE BAIXA 1 

RENDA DO PACiAMENTO DE EHERCilA ELÉTRICA 
Ano pnn:l°ildo o Pr0- 

feito Naudemir Xavier 
anis iou toclo mundo - 
do pngnmcnLo do IPTU­ 
Tmponto Predial Terri 
torial e Urbano, con­ 
tando com maciço apo·· 
io dn Cámnra M11nici - 

pnl. 
Semana passada, e 

is que "Mimito" dei­ 
xou toda a comunida­ 
de de bocn aberta , 
anistiando, também , 
as pessoas de baixa 
renda do pagam nto 

d energia elétrica. 
A residência q.e 
consumir abaixo de 
200 kwh, e 1:utnbC'lr 
cimento Comercial • 
que consumir abaixo 
de 100 kwh, es rão 

pugame. to 

Auto Elétrica Dinâmica 

CDRTI I REOIÇA 
llmO Sr. 
IVALDO PEREIRA 
DP . Diretor do Jornal TRIBUNA DA FRONTEIRA 
NES'l'l\ 

NEWl'ON JARA mais conhecido como "GERJ\LDO JARA", portador da 
Carteira de Identidade RG no 084.391, SSP-MT, resident. à Rua 
Santo Inácio, s/no, e TITO AIRES DA ROSA, mais conhecido como 
"TITO ROSA", portador da CTPS no 56967, sirie 630A, residente ã 
Rua Ricardo Loureiro, no 165, ambos na Vila Nova, nesta cidade, 
vêm apresentar a V.S. protesto pela noticia inverídica veicula­ 
da na "TRIBUNA", quo circulou com data de 08/08/92, sob o titu­ 
lo "MAIS UMA IMPOR'l'AN'rE ADESÃO A CANDIDATURA DE JOSÉ GARIBALDI!' 

A noticia é eivada de inverdades, pois, nunca deixamos as 
hostes de nosso partido o PMDB, pelo qual lutamos, e temos cer­ 
teza, teremos consagrado nosso candidato SR. ABRAÃO ARMOA ZACA­ 
RIAS, nas pr6ximas eleiç6es. 

Solicitamos, de acordo com a Lei de Imprensa, seja estacar­ 
ta publicada no mesmo local e com o mesmo destaque em vosso pres 
tigiüdo jornal. 

Sem mais apresentamos nossas 
Cordiais Saudaç6es 

Bela Vista.MS., 10 de Agosto de 1992 

NEWTON JARA (GERALDO JARA) 
TITO AIRES DA ROSA (TITO ROSA) 

da tax . Tra a-se d 
uma indicação do ve­ 
reador Mozar do Cou­ 
to, sendo aprovada 
na Cãm, ra por unami­ 
dad . tvidentcrncn·c, 
não deixa de ser uma, boa pedida, pois a _ 

grana anda mais cur r_. 

' VICIO CIRAEL 
INAUGURADO POSTO DE 
ATENDIMENTO MÉDICO Linhas Bela Vista/Caracol, saindo as 15:00 
NA POPULOSA V. Ml\ - horas di:irhmcnle 
RAMBAIA Curuool /Bela Vista, snindo os 07: 00 horas dia 

riamente. 
ônibus próprio para •!X<:ur.sões _rcgionuis e 

lntcrestaduuis, modernos e confoMovcls. 

MoJores informaçÕcs pelo fone: 439 - l 6G5 

- BELA VISTA - 

MATO GROSSO DO SUL 

Segunda-feira pas 
sada, "Mimi to" inau 
gurou um importante 
posto de atendimen­ 
to médico na Vila 
Marambaia, benefici 
ando tambim os mori 
dores das demais vT 
las das imediaç6 = 
es. A nova unidade 
funcionará das 07 : 
00 ãs 12 horas, com 
atendimento Médico/ 
Odontol6gico edis­ 
tribuição de remédi 
os. Vale salientar­ 
que o dinãmico pre­ 
feito vem aplicando 
dose dupla na área 
de saúde, proporcio 
nando um atendimen= 
to nota 10, princi­ 
palmente ã população 
d? TrPMr p:xler aguisiti 

LUIZ. CAIS CAL.LIARI MACHADO 
lhrlcP· p ra • ,fc ,1 Peças e Serv!ços 

ral, vendas de baterias novas 
l nno dP p,r1ntJn. 

Rua Marechal Deodoro, Barro Cota e S!lv 
fone - (067) 439-1864 

Bela Vista - Mato Crosso do Sul 

i -Advocacia 
Escritório Av. Rio Brunco,187 - Fonc:287 -1181 

Dr. Antonio F. do Nascimento - Advogado 
CIG 006.474.:381-00 - -OAB - MS 2809 

Residência A v. Rio Branco, 193 - CEP: 79. 280 

- PORTO MURTINHO - 

MATO GROSSO DO SUL 

Ap6s vários dias - 
de muita tensão e ex­ 
pectativa, sexta-fei­ 
ra passada, o Juiz de 
Direito Dr. Jairo Lu­ 
is Quadros, publicou 
a sentença sobre o pe 
dido de impugnação da 
candidatura do prefei 
tável Nercy Soares dÕs 
Santos (PFL), que tem 
como vice o vereador 
Odinel Arruda Soares. 
O magistrado julgou - 
improcedente o pedido 
de impugnação impetra 
do pelos adversários, 
que alegaram que Ner­ 
cy não havia se desli 
gado da direção do 
Banco Credibon ao en­ 
trar com pedido de 
candidatura. 

Com a decisão do 
Juiz, por enquanto , 
Nercy Soares dos San­ 
tos está como candida 
to único para concor­ 
rer as eleiç6es, por­ 
que o seu adversário 
Darci Bigaton, do 
PDC, teve realmente a 
candidatura impugnada 
pelo Juiz Eleitoral 
bonitense, porque o 
mesmo foi condenado 

pelo Tribunal de Con ' 
tas do Estado a de~ 
volver mais de um bi 
lhão de cruzeiros a 
os cofres públicos , 
devido irregularida­ 
des do tempo em que 
era Prefeito da cida 
de. d advogado de 
Darci ·entrou com re- 1 
curso junto ao TRE , ,..~ 
mas tudo indica que ~-----~-~ 
a impugnação será man 
tida. 

Todavia, até o 
dia 13 do corrente , 
ú 1 timo prazo para gue os 
candidatos estejam - 
devidamente habilita 
dos para concorrerem 
ao pleito, poderá a­ 
inda surgir surpre - 
sas na Política bani 
tense. 

Os vereadores es­ 
tão trabal-hando a to 
do vapor e no final­ 
da semana apareceu o 
primeiro muro picha­ 
do com propaganda de 
candidato. O pionei­ 
ro foi Rosário Ro 
cha, candidato à ve- f 
reança pelo PDT. 

-----======== Nercy Soares dos santos 

truzeiro do Sul Veículos Ltda. 
Rua Santa Amélia - 104 - Telefone: 624 - 7055 
CGC 26.840.363/0001-29 - Inscrição Estadual 

RELAÇÃO DOS ONIBUS A VENDA A PARTIR DE 
ANO/FABRICAÇÃO 

1.977 
1. 979 
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1.979 
1.979 
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1.979 
1. 98 l 
1.980 
1.980 

TODOS OS MODELOS ACIMA SÃO MERCEDES-BENZ - OBS: ACEITA-SE PROPOSTAS 
CONTATOS PELO TELEFONF.: (067) -624 - 7055 ('!-~reio) 

'i FAX - (067) 384 - 4931 
- CARROS ·· 

Monzn Classic. 87 - 4 portas 
Gol Cl 89 - Gasolina 
Pnssnt.84 - Villnge 
Uno CS 91 - Gasolina 

!!onza 84 / 84 
Monza 85/6 

- ')rfeu Baís 
- 28.266.308-8 

04/08/92 
PREFIXO MODELO MARCA/CARROC. 
7.7162 LUGARES 

LPO - ll 13 Ciferal 
9116 LPO - 1113 MARCO POLO 41 
9117 LPO - 1113 MARCO POLO 34 
9118 LPO - 1113 MARCO POLO 34 
9119 LPO - 1113 !tARCOPOLO 34 
9123 L - l ll 3 '.ARCO POLO 34 
9125 LPO - l l l 3 ~!ARCO POLO 37 

8.1135 OF - l 113 MARCOPOLO 37 
8.2139 L - l l l 3 HARCOPOLO 41 
8.2140 LPO - 1113 NARCOPOLO 41 

41 

Jorge Rosa 
Vereador 

Compram isso com o Povo 
1 

1 LC/ Garibaldi e Lili Rondón 

JÍ 

[i 

- (Fundado e 20/02/1972) 
Pub llcoçao do Rede Se 1 i 

bunn do Fronteira, s, _"Z}tens de Jorats - Aventas Tr! 
• ICE: (067) 439 - 1410 - Cx. P. LJ 

Diretor. Rela Vista - Mato Grosso do Sul 
Ivaldo Pcrr.ini 
Maria. Estela VcLlsquez Pereira 
Dtrctor Rcspons.âvel 
lv.1ldo Pereira 
Reportagens 
Ubaldino Rodrigues 
Luiz Henrique Nunes Con-en (LILE) 
Gerente 
Gilson Silva Santos 

Redaç.,o, Administra - - 
da Frontetra, 56, - "?o e_Parque cratteo Aventda TrIA 
x. Por+ai -'23 - }!"Porta - Fane: (067) 419 - 110 
Jarata - Rua 14 de ; - ato crosso do Sul - Rc~~l 
SucTUsois ' - Fone: 251 - 1669 (sede prof"·- 
Anton!o João, Porto MturtLh! 

(Corresponderes _" !'aracaju, Bonito e car:e€ 
Capitais) » e :po Grande, Bras[1La e prindal" 
Fepresentantes Coeretat± 
-;-abula \'cfc.ulos e e - . n - . 
52 Andar, conjun "??assi s/c t±da., Rua o7 ae 
Pau1, ciptruí. 15»+, _fones: 255- 2555/255 - 3925i,, 
A3dar, Conjunto 1.109_'en!da Presidente Varas, 590, ?: Tabulo - SOS -Edi(Iclo • one: 263- 1129, Rio de JancJro RJ, 
Fone: 224 - 6980 B i«rn rdo Snv3o, 32 ,bd1r ConJuntc,JCl 
ASSINATURA Auu,' 'Fasilia - DF. • , , 
ASSINA:ruJu. s~ CrS - 90'.ooo 00 
ssiu«rui 3!};; cs - «@'o,oo 

L - CrS - 30,000 oo 
Não dcvotvemc,:; origin;1t.r. , 
9Jornal_no_e re - •• "" 
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Imprensa, Papel Históric 
de.embocar na levfn!a 
le. A dá t! hone t l'I ,coo 
tudo, trasfor a I 
re , ja d! ta Rui 

bosa, "na ! ta da Na 
eaG". O bons c ttetsmo,ba 
• e <lo jornal! uo de qua- 
1Idade, se alimenta de 

Muitos - 
te!tores, 
run!ldo!I 
com a vertf 
lnosa velo 
c!rlndo dun 
demincIus - 
que estoura 
ram nn CP r 
do caso PC rnriua, co 
brnm umo nnrí l l sc do tro­ 
hn lho da mÍdln. A im 
prcnan; sog1111do n l.g1111n , 
estnrln cxtrnpolnndo o 
seu pnpcl e Jognnclo nre­ 
!n no proJ cto de modernI 
tnc~o nncionnl. Outroa - 
dolur1hrnm no aguerrido 
efforço do!J meloa de co­ 
ounlcnciio noc ln l, um in­ 
confcasado oabor de des­ 
forra, uma espécie de 
terceiro turno do elel - 
ç;o presidencial. O Hra­ 
s11, perfilado no npelo 
doa manchetes, estaria! 
tolodo num mor de lama - 
oceânico. Definitivo e 
lrremlssivelmente. Mani- 

lc9tn-se com Jnc•nuldddc 
a sfndrome da oportunlda 
dP perdidn. 

A Imprensa, como qual 
quer ut!vfdude humnna, ts 
trÍ nu.]elt/'l n crroo. As 
redações no estio 1mu - 
ne ao perigoso vírus do 
estreltsmo e a tentação 
do engajamento. Uma re - 
[Jexio nerena, no entan­ 
to, nponto um snldo nlti 
damentfl fnvoriivel ao e­ 
pcnlto de gnrlmpngem in - 
ormativo dos nossos re­ 

pórteres. 
Suceuelvns motcirtos , 

no prlm 1.ro scmestre,cleu 
nudnndo nutênticos redes 
de dcl1nquê11cin inotala­ 
das cm setores do Gover­ 
no, precipitaram a últ1 
mn roformn ministerial.A 
lnformaçio le,·nntodn erA 
consistente, •bem opuro - 
do. Impunha-se o publicn 
çio. Sem restrições, Õ 
novo Ministirio, festejo 
do pelo unnnlmidnde no: 
cionol, atesto que o im-• 
prensa njudou o Governo 

a melhorar. 
J'o'ltl'rJor entt, •. en­ 

Lrt vJ ,L11 do J· pr< ui rio - 
l'cdro Collor, ·nn,rntla - 
no peso dramático da fra 
Lern1dndc rrn pldu, desen 
cade;ou UJIII open,çrio ele 
jornalismo InvestigatIvo 
sem precedentes. Assiste 
se n um rcnoi1ctmcnto d-;i° 
reportngc~ de qunlldnde. 

Mntérin!. npoindnu t.,r., 

Documentos, depofmen os 
e indícios contundentes, 
repercutem nn oplniiio p~ 
b Uca. 

"O bom senso das pes­ 
soas", disse Tohmns .Jef­ 
ferson, em 1787, "sempre 
scrô o melhor Exército". 
E pnra que case bom sen­ 
so se afirme, n informa­ 
çÕo completa e transpn - 
rente deve 11pcnctrnr ., 
mnssn intelrn do Pº"º"· 
O PnÍG só se livrará do 
estigma da corrupção se 
tiver informnçõo umpln e 
cornjosa sobre o que o - 
contece nas entranhas do 
poder. Por isso, é preci ,,. - 

Jotagê Flores 1· 
e momento 

ena que o ele!· \ 
tor nc::anpn n1,s 

1 
portn:;; dos co­ 
rttGs ele!to - [P" 

rn.ls, ate pnr~ 

1

. 

ce, para quem 
nio conhece 
que ter.os pnr­ 
t Idos pol[tl • 1 
cos fortes e 
dotados de do. , 
trlnn cx~r.ipl.,r, 1 
por cujo::. prl!,! ,- 
clplos o e lc l L. 
tor se transforma voluntaria"ente nu solda­ 
do, pronto a lutar pelo pro)eto da sua are­ 
lação e pela vitória dos seus escolhidos. E 
constrangedor s.1bt..•mos qu1..• tudo l sto no pa 
sa de un sonho dourado, Todo rundo sabe que 
que al sé encontra, esti em busca i.Jc fnvo­ 
res, desde os pais couns aos mals desmedi - 
dos. Há poucos das, reconhecendo un velho - 
conhcclclo na frente de ll:, conlt(' e lntcrpc - 
londo-o sobn• a sun viiJ,,, dlssc·nos, que es­ 
tava ben, ras que estava ali para pedir algu 
za cosa, pois, scp.undo ele - "dcssn •;\!ntc - 
nós temos que tirar agora alua coisa,_por­ 
quc depois gnnhnndo ou pcn.!\Vdo, 

1
elrs \'ao - 

nos esquecer". .. 
O eleitor chegou a um estagto de corporta 

rento, que não vislubraos esperanças de po 
der reverter a sltuaçiio. A Ünlcn nltcrnott': 
vn que cxlstc, sera a mudança de conporta - 
cento do polftlco c::mdidato, co:, ur.1 prlnc{ - 
plo basl! de "lutar pela sua_clciç;o coo pro­ 
jetos de Governo e de atua;ao coerentes cor.,, 
ns necessidades básicas do povo", sen ofere­ 
ccr f.1vores onerosos e co:Jproi:ctcdores 'nn Íl 
se erê-clcitor.l.l. Esse tlpo de atltudt.!, esse' 
calc!ico co5itU.":lC que se ic:.pl.:mtou, transíor­ 
t:...1 o eleitor "nisso" que estaos vendo. Se­ 
ri.i hipocrisia n.io admitir que for-:m os po - 
lltlcos os grandes cvlpados de tudo isto! F~ 
lisccntc, sao ch:s c:escos que hoj\! sofrr:, ns 
canscquênci ns. 

Co1wcnhnr.ios, nco tudo está perdido. A 11 - 
fimativa do eleitor, cltad., acioa, \'co n l1C: 
constrar qut! não cont.1 para o eleitor as rc:i 
llz.nçÕcs, os projetos, as obras de bcncf{ :­ 
c tos co lct lvos. Quer nos parecer, que para - 
as pessoas ra!s humildes, soente ten valor 
aquele que lhes proporcion,1 lavores pessoa - 
is, quando a realidade, desde que devidamen­ 
te doutrinadn, deveria ser outra. Reforça ... 
ainda cais a nossa fornn de ver ns coisas o 
fato de que os candidatos nio tên nas ruas , 
nos cooltês ou Junto do pÜbl lco os seus pro ... 
fetos de Governo. Ninguém liga pri isso. Pa­ 
rece nté, que ner eles ccs□os ncrcdltrm c=i 
sl prôprios. Estilo, isto sin, entrando na ti 
tlcn do corpo a corpo, onde lcvnr.i "cnntnJns" 
d.:is cola rl<lfculas e onde também rcrtlizan - 
"prot:cssns" não cenos rtd{culns. Tcr::i cnndida 
to à \lcrendor, pronetcndo coisas que na pr.J­ 
t lcn :..crõo lnposs[vcls de ser concrctJzridas. 
Ua grande maior!a nea sequer conhece coro 
functona, o que pode ..:. o que não pode uc.., Câ 
Tara Municipal. - 

De qualquer forma, con palanque ou SC!':1 
palnnquc, a campanha eleitoral está a{ e o'.\ - 
qu! nos cabe ta!s una assertlv que comprov.1 
a nossa ana 1 lsc. Mcs~o con o bo::, trobJ. lho - 
que vem sendo desenvolvido pelo Prefelto Ed­ 
on Medeiros de Moraes que traz como conse - 
q1.:enctn U"J.l cld.1de, com boa lnfrn-cstruturo, 
com bar atendimento em todos os setores da 
comunidade, co una adinistraio voltada pa 
ra o, onls altos interesses do povo, c-stá Õ 
Sr. Prefeito com un problema de order poltt 
cn. ~l:ulto c::ibor.1 não adrnltn c.m hlpótcsc olgÜ 
a, te no seu prtncl.pol !1dvcrs.lrio o favor! 

t 

to das pesqufsas. 
Abraão, coro todo aquele que passa ou_que te­ 

nha passado por 11:.!il funç,to p11hl lc,,, ta:-.h~., clc-u o 
que falar em todos bs sentidos, tanto por urna 
toa administração, coo tabem, por ter per!t!­ 
do acontecIrentos "estranhos", Isto e moral 
principalrente na política, onde ne sempre as 
cosas são verdadeiras, tanto a favor, cozo con­ 
tra. Resta-nos acreditar co relação ao Sr. ,\­ 
braio Zacartas que a expertencia vIvda na sua - 
prInelra Investidura possa ter servido como base 
para a realização de u trabalho muito relhor , 
uma eventual e bem possível, segunda passaem - 
pelo caro. A exeplo de Franco Montoro que f!­ 
cou no Go\·...-rno dur,rntc dois anos procurando pro­ 
vas de corrupção do Governo !'alui, também por a­ 
<}Ul rr:utto se fnlou co:n rct,u;oo n Abra,10, sen que 
até hoje tenha aparecido resultados. Dessa forra 
tcwos que ndoltir que a sociedade e atraves dela 
os prÓrpios ndvcrsiirlos políticos, ncnbara;:,, por 
lhe conceder un atestado de IdoneIdade ad!n!s - 
trntlva. Por isso o bo senso reconenda nio se 
levantar denúncias Infundadas, pois estas acaba 
por fm:orcccr a parte atnc.,da e Injur!ada. 

Por outro lado, o candid.ito do Prci~ito ~:or.,­ 
cs, o bnncclrio e pccun.ristn Jo:.ê Cnrlbaldl, é 
un hoen de bo:n concclto Junto à soch.•dad~ e pu· 
ra quen somente se sona qua!flcat!vos dos r.ais 
t.nvcjãvcis. Sóbrio, .1ustcro e autêntico é tudo a 
qullo que preclsncos na :td:Jlnistraçao ::.unlcip.11- 
c talvez nté, por c!>tas qualidades. não culto co 
r::iuns na classe política esteja pecando na campa­ 
nha clcitornl. 

Não é ho:em de "barganhas ele!torelras" e es- 
tá, pelo que cstaoos vendo, se r.:ostnrncfo co::io 
\'erdndclrru:iente é. 

Por não ter ainda passado pClJ cxpcriéncl.i ; 
pelos prlnc!ptos b.Ístcos que nortcia::i n sun pro­ 
f lssão, se: constituc no no:-;:c que relhor expressa 
o vont.'.lde de todos, princip;ile:cntc nos dias a- 
tunis, qunndo estaos eno'ados de falcatruas e 
corrupc,·ocs. 

O Ecprcsário Fronde Coutinho é, u.-:1.-i no\·ldndc - 
soudâvcl nesse oelo e vai buscar cxpcrléncia se::i 
a c{nlna posslbllldodc dt? :issustar. 

Os csplrltos, guardados no sun celestial purc 
za, n.Õ.o querc:i ainda participar de colsns "do'i 
vivos". 

PMDB, Ores- mora, es~ã. realmente,em 
tes Quércia, curso um golpe de Esta - 
reclnmar da do, patrocinodo pela eli 
corrupcao - te política brasileira.- 
federal, e~ Quirela, Luln e Tasso· - 
quanto seus não querem limpar, defi­ 
ex-assessores se escon - nitivamente o Brasil.Seu 
dem da Polícia pnra nao objetivo i o poder; a 
cumprirem sentenços judi corrupção alhefa, pretex 
ciais por crimes de colã to. 
rinho branco? Estão os Cadê a novidade? É a 
Presidentes Nacionais do velha histciria de sem 
PT, Luiz Ignôcio Lula da pre. O PT, UDN de maca - 
Silva, e dn PSDB, Tasso cio, e o PSDB, UDN uni - 
Jereissati, interessados versitária, usam os mito 
apenas em apurar eventun dos lacerdistas, sem, e: 
is crimes de responsabi: videntemente, alguim ca­ 
lidade do Presidente, 1~ paz de reeditar as faça­ 
vando-o, para isso, ao nhas de Carlos Lacerda , 
pelourinho do impeoch gênio no jornalismo e na 
men? política. A receitai 

A resposta é não.Quir "cinquentista", com a Re 
eia nunca deu explicaçÕ: pública de Alagoas no 
es satisfatcirias para o lugar da República do Ga 
desempenho de Antonio l~io: denuncia-se_corruE 
Sérgio Fernandes à fren- cao de pessoas proximas 
te da Companhia do Me ao Presidente, -convoca - 
tr~, durante seu Gover - se uma CPI do Congresso 
no. Lula quer ,·er Fernan Nacional e se publica tu 
do Collor de Mello pagar do, não mais apenas nã 
pelo crime de rebelar um TRIBUNA DA IMPRENSA, mas 
antigo roma~ce adulteri-, agora na imprensa toda. 
no. Tasso nao esqueceu a' Está pronto O bolo do 
revelaçio, pelo Palácio Agora, o vezo golpis- 

golpe, necessário para - ta da elic lí i f i do Planalto, de eventua- e po t ca o 
repor as coisas no lugar, excitado por t is irregularidades fis _ paren es e 
porque afinal, todo mun- ai d i d p cais cometidas por uma m gos O pe to o resi 
do sabe, o po,·o não sabe d t 1 - empresa de propriedade- en e, que - pe o que e- 
\·o'tiar e sempre termina - id i - de sua família. Nada dis ,. enc am as im·estigaço 
caindo na lábia de dema- d CPI d PC - so im·alida a ação dos es a o - assal- 
gogos e ladrões. Corre t • • três dirigentes naciona- to? aram os corres publicos 

is da oposição. Mas a e, depois, chutaram 0 
A elite política ci - pa d b abordagem do tema penni- u a arraca. Essa 

,·11 tem uma larga expe cl - d te perceber a ,·erdadeira • - asse nao per eria tal 
riência histcirica 1 natureza da guerra traba em go oportunidade de chegar - 

da em Brasília. = Pes, ao contrário do que ao poder sem o desconfor 
Não existe no Planal- supoem socicilogos e his- to das campanhas eleito= 

toriadores, que em es- i p i • · to, salvo melhor J'uízo , ra s. or sso, 'renun _ 
sa ,·ocac;ão recolhida ao i · .,, • uma cruzada contra O dra e a Ja reune, num slo _ 
interior dos muros dos • - --- ao da maldade da corr aE so, tres pontos al _ 

~ quartiis. A 1ndependên - t d 1 cao conduzido por santos i f i os o go pismo percanen 
guerreiros. Na verdade ª 0 um golre ch·il , te:o suicídio de Cetúli-;;- 

Cr$ 1 000 00 verdadeira, atrás da ex- co:o a abdicaçao do pri- a renúncia de Jânio e a' 
·«nu----=--=as....-.»..Posição de sGrd{do pan_ "lFo 4perador. Cils - campanha pelas diretas. 

consp raram para a Regê O • no moral cercando o Palá resto e conversa pa ---------------------...."?e Poso de ra enganar trouxa. 

rease,o uaeee @@si@ @@ri&si±. ar 
• NENHu YEiuto 4PR@jii,E, É uiiüi ião" 

--------~=-----====, 

TF 

TRIBUNA OA FRONTE~RA 

VENDE MAIS 

POR QUE TE I QUAT,!DADE 

SUPERIOR! 

TEM QUALIDADE SUPERIOR 

POR RESPEITO AO 

!,EITOR! 

PREÇO DESTE 

EXF.MPLAR: 

L,e,que, mesmo na In - 
vestfzaçao de um upo to 
delito, Re proccd11 com 
cautela, se considerar 
com certo o qui é apenas 
uma poss1!Idade. sa 
verdade, o subttundo do 
poder, com sua linguagem 
indccifrôvcl e seus re - 
cantos escuros, pode en­ 
r dar n midln nu,o cipon'!. 
ancijornal[stlco. E II i~ 
prensa, ofu cudn pelo cofsas d!stintas, O amor 
fulgor dn grande mnnche- ~ v~r<lad , pedrn de to - 
te, corre O risco de al que do hom Jornnll~mo,rt 
borotar o seu maior cap_!c clam.n uma dos substan 
tol: a lnformar;i.io de qua cfal de coragem moral. A 
lidade, opinião pÚb l icn spern - 

o jornalismo de regis que a m!dia prossiga no 
tro, mesmo quando apoia- sen inlmo investlAntivo. 
do pela unonimidade nn - Att; o fim• O l'nís • 80 

contrário do que pensam Trnva-se nos bosti- clonai, carrega o germe 
1 o os profissionais dopes- 

dores dn CPI umo bntalha do preju gnmento. re - 
• f li oirnismo, pode emergir 

Dbsurdn pelo poder. Os porter deve, na e z R! 
- Cl d! Aby desse terremoto num pata 

riscos de instrumentali- pressao de su o ra- 
" d d mor civUizodo e decen - 

Znçio da mídia siio evi - mo, procurar a ver a e 
• f d • te. Graças ao papel liis- dentes. Por isso, 08 de- que esto camu la a tras 
d tcirico dn impen•w sejn - 

núncios e os indícios d_e do verda e aparente , 
ual for o desfecho da 

\·em snr escrupulosnmcnte Troca-se de um conse- • 
~ 1 d r.Pl, depois dela o Bra - comprovados. Aliás, um lho de grande atua 1 a - 

mínimo senso de justiça de. A precipitaçio pode sil nio será o mesmo. 

.7..7.57.5. a.5a. 
';e tfvero, é représentante da :ntverstdade de 'avarra no rast1. 
t pg tg •• • rap e.g.t.to,e.o. ter-etc.te..ri 

so Ir fundo na apura,ao, 
nn deminci,, be. funda:- .. :! 
ada. Trata-se de um de­ 

ver é Ico Intransferfvel. 
Lm perigo, no cntan - 

to, rondo o trnbalho dn 
midl:i: a preclpicacão.R~ 
cent'•r.:ente, Borls Cnsoy, 
o respeitado nncorn do 
TJ JlllASil,, disparn\'a um 
conselho interessante. 
"prefiro usar uma l1ngua 
gcm umn oft'ava menor, 
lingungem da cautela 
conffdenclavn cm entre 
vista ã revista VEJA. "É 
melhor usar o cnntela do 
que ter que recuar no 
din seguinte ou cometer 
uma falha num momento 
cao delicado do País", 

Golp 
Josi Nêumanne 

Pode o 
Presidente 
n:icional do 

cio do Planalto, onde o 
Presidente trabalha, e a 
Casa da Dinda, onde ele 

uma patão: 
dnd, . 

Cnuccln e medo ao 

o ura.or n ,:1:·r 

Feijci, a maioridade de - 
D. Pedro II, o República 
Velha, a Revolu,;io de 
1930, o Estado Novo de 
1937, o interr~gno demo­ 
crático de l945, a renú~ 
eia de Getúlio Vargas em 
1954, a tentativa de ev1 
tara posse de Jusceli - 
no, um ano depois, e o 
prciprio pronunciamento 
militar de 1964, abençoa 
do pelos governadores d; 
Minas Gerais, Magalhães 
Pinto, Guanabara, Carlos 
Lacerda, e São Paulo, A­ 
dernar de Barros. 

Predominantemente ci­ 
vil foi o golpe que ex - 
tinguiu o regime autori­ 
tário, nio apenas mili - 
tar, mas tambim tecnocrá 
tico, instalado e 196 
e reforçado em 1968 (es­ 
se, sim, um golpe mili - 
tar). O povo foi às ruas 
pedir "diretas já",mas - 
os líderes do movimento 
(Tancredo ~eves á fren - 
te) nio eram tolos de 
deixar o povo votar em 
Lula ou Brizola. Eles 
queriam. e conseguiram­ 
º ajuizado consenso con­ 
gressual. 



lilnl'lll R, r,f() ,AI 

Estados querem Regulamentar a Pes a na Bacia do Paraná 
r, 
uR 

A J'olÍCln ?11lltnr Plo 
tal do Sul, [unto com 
rlureHtnlH <lon Entn - 

do de So Paulo e Para­ 
na, váo propor ao Insti­ 
t11to llrnntle1to de Meio 
b[ente e Recursos tatu 

rafs Renovávefs (Ibam) 
" flA!JlnnL11rn de umn Por­ 
t ,.rln quu 11niftquc n rc­ 
g11lnmentnçiío pcAqueirn - 
da lacta do RIo Paraná , 
lncnlizodn n, dt\'lHo dou 
tr@ Estados. A fnfctatt 
va conjunta fof uma das 
prInctpats decisões tira 
das do ncontro renllzn­ 
do <lln li nn ctdodo de 
Primnvern (SI'), reunindo 
o!l trÍ)o comn11doo flores­ 
tal is. 

O encontro (nz porte 
de uma estratéfa de u - 
nlr on ee(orçoo poro nl­ 
cnnçnr rcsultndos mois e 
fctivos e nindn e\'itar i 
dupllcnçiío de trnbnlhos 
nn fiscnllzuçÕo e preser 
vnçiío do Meio Ambiente - 
nns fronteiras Estn 
<lunis. A proposta i rea­ 
liznr opernçÕes conjun - 
tns entre os Policias 
Florestats nns várias r! 
glÕes do Brasil e a pri­ 
meira ação desse tipo a­ 
con'deceu justamen'tc as 
margens do Rio Parani 
entre outros problemas , 
enfrento n duplicidade - 
de legislação. É que por 
ser um Rio de divisa, e­ 
le obedece ns nonnas (e­ 
derais, no caso editadas 
pelo lbnma. Essas normas 
estabelecem os pctrcchos 
de pescn autorizados, os• 
tamanhos m!nimos de cap­ 
tura e os areas a serem 
protegtdas. Ampara-se 
a1naa, em portarias esta 
duais, para delimitacâo­ 
do período de defesa. 

Ocorre que as demun ·­ 
das especffcas dos Esta 
dou, o Ibma acabou pu - 
blicando portnrin~ con - 
trndltórJns. O tnmnnho , 
mínimo dn mnlhu dn rede, 
por exemplo, no mesmo 
R1o Paraná, é de I cen­ 
tfetros segundo a regu­ 
lnmentnçiio de Mlnns GP­ 
ra!r;; 7 ccnt!metron, em 

• Paraná e Siio Pnu lo; e 
nou Cotnduo de GoJjs e 
Moto Grosso do Sul não é 
permitido a pesco com re 
de. [ssn sJtuaçiio crin: 
nérios problemns nn fis­ 
cnlizncõo dos pcncndore9 
que trnbnlhom no Rto, J~ 
que os florestais de Mn­ 
to Grosso do Sul, por e­ 
xemplo, poro seguir IJS - 
nonnns do Tbnma (Portn - 
rin 329, de 18 de mnrço 
de 1990) precisam ser ma 
is rigorosos que seus e~ 
legas dn outra mnrgem 
que sPguPm umn Portnrin 
mais brondn do mesmo ór­ 
gão (466 de 8 de novem - 
bro de 1972). 

A gravidnde dessa si­ 
~uaçio ficou cloro durnn 
te o encontro dos Comnn= 
dantes das Florestais 
pois os pescndores que - 
moram no Porto Primn,·era 
(SP) opro\'citarnm a opor 
tunidndc para solfcttar 
uma reun!~o, buscando re 
sol ,·er o 1mpasse. Num a­ 
cordo de cavalheiros, o 
Comandante de Mato Gros­ 
so do Sul, Major PM Ãnge 
lo Rabelo, concordou em 
suspender as operações - 
de fiscalizacão durante 
10 dias, na regfão do 
Porto Primavera. Durnnte 
esse período, os Flores­ 
tais, junto com as res - 
pectivas Secretarias Es­ 
taduais do Meio Ambiente 

rio pressão Junto ao I 
b11··n • oi ic.lt,rndo que el 
ocjn lrnntiforr,n<lo ~:. Por 
tara as propostas que 
forno clnboracl;1lf durante 
uma reunto real!znda no 
final do ano passado. Et 
sas propostas versam o­ 
bre os petrechos permtt! 
dos nos JUoe Purann e ?;; 
rnpnncma • tamanhon de 
captura. As sugestões ba 
efam-se em pareceres 
técnicos e, em alguns 
pontos, são mafs brandas 
do que as ntunlmentc em 
,·Jgor. 

O Prefeito de Teodoro 
Sampnlo (SP), junto com 
a comunfdade de pcscndo­ 
rco de Porto Prtmnverns, 
ouviu as propostos dou 
três comandantes e n pro 
messa de Hato Grosso d 
Sul de suspender as (Js­ 
cal!zaçóes,co satisfa - 
cão. Eles também compro­ 
meteram-se n integrar o 
"lobby" que seni [cito - 
junto oo lhama. 

UNINDO ESFORÇOS 

O encontro dos coman­ 
dantes dns Florestais 
serviu também para trocn 
de experiências e deci - 
sões de ordem prática.De 
finiu-se que serio fel= 
tas operações nl~crnndas 
cm períodos normais, de 
forma que ns fronteirns 
fiquem sempre guarneci - 
das. Nos períodos críti­ 
cos, como o da Piracemn, 
quando n pesca fica to - 
talmente proibida para n 
reproduçÕo dos peixes . 
ns atunçÕes dns Polícins 
serão feitas de formn 
conjunta, para gnron~ir 
o cumprimento dns Leis. 

Aindn no mês de ago~- 

A 

fstalo Laça Capalia ie fteã 
ao Iita louaiai 

t , ns !'ol !cios i-lo 11 - 
tal de Mato Groso do 
ul e do Paraná f rio u- 

trulha conjunta de 
reconhecimento, ao longo 
do Rfo Paraná. Outra me­ 
d l,l pnÍtJcn ,;a{dll do º:'! 
contro fof n do mprisc! 
mo, por parte de Mato 
Gro o do Sul, de aluns 
Bnrcos auc serão uti]Jzn 
dos pelas Polfefas de 
São Paulo e Mato Grosso 
do Sul. 

A estratiglo de real! 
ar operçoes conjuntaG 
\"ni rmltiplicnr as cond_! 
coes de fiscalfzação e 
conbate dos nmcncos que 
ntlnpem prlncipo]mente o 
llnclo do Rio Pnroná. A - 
lém da pesca predatcirin, 
reg1Atrnm-se na Bacia a 
destruição dos margens , 
das muntas ciliares e dns 
lagoas e poluição causn­ 
dn prlncipolmcnte por u­ 
Gtnns instaladas nn a­ 
rena. Em números, essa v­ 
n lno signi(icará a SOMA 

dos efetivos de 2.500 po 
llcinis que atuam em sãÕ 
Paulo, com 450 de Paraná 
e 250 de Mato Grosso do 
Sul. São vários aviões , 
hnlic6pteros que poderio 
fazer n \'istoria aires , 
essencial para se regis­ 
trar desmatamentos, quei 
mnclas e pontos de polui= 
çn~. Durante um primeiro 
~~n de reconhecimento dn 
irea, feita pelos Coman­ 
dantes dos três Estudos 

1o,o ao Lnal da reuntão, 
foi 1 cal!zado um ponto 
de polulção no Kfo Para­ 
ná, causada pelo despe)! 
mento de águas escuras 
provavelmente contamina 
ds com vinhoto, por tu 
1ndütrta no lado de Sao 
Paulo. A Pol!ela Flores­ 
t,,1 fot nclon,1J.1 pnr,1 J­ 
dencif lcar o problemi e 
autuar a usina. Uma pro­ 
va de que d rcunluo Ja 
começou a dar resul :ados 
concretos. 

pFScA PREDATÓRIA 
O controle da pesca - 

prcdnt6rln, no cncnnto 
deverá ser o grande pon­ 
to de união na açao das 
Flornstnis. No Porto de 
Prlmnvern, por xemplo , 
\'ivcm hoje cerco de 200 
pescadores. Em Mato Gros 
so do Sul, h~ vários co­ 
I6nas s margens do Pa­ 
rnnn, n de Juplá, perto 
da bnrrngem, é uma das 
principnls. ~os, segundo 
o Tenente Paulo Ayres 
Comandante do 7g Peloto 
da Florestal e responsâ­ 
vel pelo Patrulhamento - 
daquela âren, entre os 
pescadores'sul-matogros­ 
senses não ex1ste nenhur 
problema de conflito de 
legislações. As normns - 
que regulamentam a ath·! 
dade pesqueira em Jupiá, 
são as que valem paro o 
resto do Estado. 

Independente da ques­ 
tão jurídica, ficou acer 

t 
a 
{ona] e seu 

deve te 
nhas", ta bêm de identt. 
ffcaço, sob o rLuco de 
serei apreend!do, , 

Tabm fof dlecut!de 
Do 1f'Idade de r 

rei: ao Ih. a o recada 
t r, ... L n to do pescadores 
prof!ssfonals, pois e 
tem fortes suspeitas quê 

muitos do que portam e« 
sa IdentIf{cação não " 
a pesca como mefo 
subsfstêncta, mas sim - 
ples lazer. 

Para controlar as au­ 
tuncõcs ns rclncldincJn, 
e também na concessões - 
de licença de pesca que 
são cm· indas no 1 ba:na , 
a experiência dn Polícia 
Floresta; do Pantanal , 
que montem dois mllltn - 
res na sede do lba□n re­ 
gionnl, foi :i que:u □ais 
chamou a atençio., 

f'. que por Le, etade 
dos recursos levantados 
pelo lbama em opernçÕes 
desse tipo, de\"e::i retor­ 
nar no Estado onde elas 
íoram realizadas. 

Esses recursos ser\"l­ 
rlam, inclusl\'e, parn 
municiar as Florestais 
com r.1als equipamentos 
malor infra-estrutura. 

Mas, por cnusa da □a­ 
rosidndc no Órgão, os 
processos acabam ficando 
parados e os C"cursos - 
não ,·oleara aos Estados. 

o 
A nlta incidência de casos de tê - 

tono neonatal, que colocou o Estado - 
como o segundo do País em número de 
,·ft!mas estn le,·ando a Secretaria Es­ 
tadual de Saúde a deflagar uma campa­ 
nha com base no Plano de Controle e 
Pre\'ençâo estabelecido pela Organiza­ 
ão Pananericana de Saúde. Os técni - 
cos do Núcleo de Imunização identifi­ 
caram como área de risco nada menos - 
que 33 dos 72 Municípios do Estado 
principalmente depois que no primeiro 
semestre deste ano foram registrados 
7 casos, com cinco mortes. 

De acordo com a enfermeira sànita­ 
rista Marli Caldino de Almeida, o té­ 
tano é transmitido pelo bacilo Clos - 
tredium Tétane atra\'ês de material 
hospitalar não esterilizado. "Apre - 
venção é feita através da vacinação 
de todas as mulheres cm idade fértil, 
que é de IS à 49 anos. A realizaçno 
do exame pré-natal é de fundamental - 
importiincin na prevenção da doença. 
Por isso mesmo, todos os postos de a­ 
tendimento ambulatorial do Estado es­ 
tão engajados nesta campanha e nptos 
n prestar to't.nl orientação à populn - 
ciio, bem como ao atendimento imedia - 
to". 

Ela aponta como causas principais, 
para a ele\'ada incidência de casos no 
Mato Grosso do Sul, a falta de assis­ 
tência pré-natal, a realização de pré 
natal tardinmente, desconhecimento - 
das gestantes e relação á vacinação 
e apropria enfermidade. 

Dentro da proposta do Plano de Con 
trole e Pre,·encào, a Secretaria Esta= 
dual de Saúde mobiliza seus ticnicos 
no sentido ~e intensificar a campanhn 
de orientaç.no e combate ao té't:ano neo 
natal. Assim, a própria Campanha de 
Hultivac innçÕo; :programada pelo Minis 
têrto da Saúde para o dia 22 de agos­ 
to e que ja esta sendo deflagrada no 
Estndo, nbrange também a ,·acinaçÕo an 
ti-t~tiinica com ênfase na prcvençaÕ = 
do tctano nconatal. 

Marli Caldino de Almeida lc:nbra 
que todas as mulheres cm Idade fértil 
deverão tomar a \'acina nos postos de 
saúde durante a Multtvacinacão. "Já . 
ta 

ns gestantes também poderão tomá-la. 
É importante que saibam que, n partir 
do quinto mês de gravidez, a mulher - 
deve tomar a vacina cm tr~s doses 
com intervalo de dois meses, emborn - 
essa vacinação possa ser procedidn em 
qualquer idade gcstaclnnal. Após n 
gravidez, a mulher passa n ter um in­ 
tervalo de dez anos para tomar o rc - 
forço, isso se nesse período não ti - 
ver uma outra gravidez", explica Nar- 
11 de Almeida. 

AREA DE RISCO 

Atualmente, os técnicos da Secreta 
ria Estndual de Saúde estio intensi(i 
cando a campanha de combate e preven­ 
cão ao tétano nconatal nos 33 Municí­ 
pios identificados como área de ris - 
co. O le\'antamento estatístico proce­ 
dido pelos técnicos do Núcleo de Imu­ 
niznç~o. da Secretaria Estadunl de 
Saúde, apontn estes Municípios como 
os responsáveis por 95 por cento dos 
casos reglstrndos no Estndo. 

Os Municípios são Campo Grande, A­ 
mambai, Anastácio, Aral Morelra, Angé 
lica, Aquiduann, Antonio João, Hatni= 
porâ, Botagunssu, Beln Vistn, Bonlto 
Caarapõ, Cassiliindla, Corumbá, Cara - 
col, Coxim, Deodápolis, Dourado~ 
Pois Irmiios, Jardim, h·inhema, ltaqu~ 
ra{, Tguntemi, ltaporã, Na\'lraí,.Mi = 
randa,Maracaju, Paranhos, Ponta Por, 
Porto Murtinho, Rochedo, Sete Quedns 
e Sidroliindia. 

ti(icou os responsá\'cis pagnr nenhuma taxa a a­ 
pela fraude. is paro a realização das 

De acordo com as ln - provas, devendo apenas - 
vas provas de conhecimen formações preliminares , comparecer ao local da 
to geral do Concuro para a quebra de sigilo se prova, no dia e horário 
Cnbos e Soldados da P , deu na Gr;Ífica da Empre- marcados, munidos doca_!: 
tendo em vista a anula - sn responsá\'el pela rea- tão de inscrição. O Cap_!. 
ç.:Ío do resultado da pri- 11 - d - zaçao as pro,·as, com tao ~lar.no alerta que a 
melra pro\'a, de\'ido a a participação de ci\'is entrada no pridio da 
quebra de sigilo. No dia 11 i i l e po c a s militares. Mace ser dari pela Aven_ 
15 de. agosto, ás 15 ho - Segundo o Capitão Mar da 31 de março (margi - 
ras, na Mnce, serio rea- mo O r 1 d d, = ) esu talo lo inque nal . 
lizadas as provas para rito sera di\'ulgado nes= Os candidatos que j 
os candidatos à Cabo e fi 

te nal de semana, in - realizaram o exame psi - no din 16, às 08:00 no - cl i 
_ us ,·e com a apresenta- cotécnico e foram apro\"_!! ras, também na Mace, pa- d 

çao os responsá\'eis pe- dos, não precisam reali- 
rn os candidatos a Solda lo delito à imprensa. zar novo teste. Já aque- 
dn. p _ 

As S ara 8 aplicaçao des- les que foram reprovados 
pro,·as para argen ta no,·a pro,•a de conheci • - u 

to foram canceladas e no psicotecnico terno - 
não têm ainda data pre _ ~;n1tos gerais, a Polícia na no,·a chance, podendo 

' itar adotou medidas - realizar a pro\·a mais u- 
vista para a sua realiza rígidos de segurança, es a ma vez. A data para • 
çao. - pecialmente na gráfica= realização dos exaoes fi 

Segundo o relaçoes pÜ onde serão impressas as • a 
blicas da PM, capitão s:.co e médico sera ar 
~lar,,,,, ~lnrcelino Vieira _ pro,·as • O Capitão Marmo da posteriorente e ài - 
de Arruda, todos os can- garante' que desta ,·ez, \'ulgada a tra,·és da ic - 
didntos que se inscreve- niio haverá espnço nem prensa. 
rnm para o Concurso te _ oportunidade para frau - Os candidatos que fo - 

- des. Segundo ele os can- d i - ece- rao • o direito à realiza- did re aprova os rao r 
cio de uma nova prova atos podem estar tran ber uma bolsa de estudos 
com excessâo daqueles quilos que ninguim sera para a realização de u 
que comprovadamente se favoreci~o com O conheci curso de treinamento co~ 
envoh·eram na quebra a ento pre,·io das rcspos= duração de seis meses • 
slgllo, realizando a tas ou por qualquer ou com direito a assistia - ª - tro meio. - quisii;ão do gabarito de eia midica.. e alioenta 
resposta das provas. De Ao todo foram rcgis ção. Os can~idatos que 
acordo com o capitão, 0 :rarlos 2-115 candidatos foram considerados apt05 
Grupo de Operação Espe_ soldado e 689 A cabos irão preencher 450 a 
cin (COE) da Secretaria· da P, que recolheram u- gas para Soldado e 50 2 
PÚhlica (SSP), está con- m~ t.ixa no ato da inser:. ra cabo, abertas pelo G!;> 
c]uindo o inquérito so _ çao para O concurso. se= verno do Estado visand~ 

Minai teia i is i@6ia.agi 
A área rurnl dos M'unte[ptos de Terenos, Bata!por e lvlnheoa fot " Mun1c1p1os 

Integrada desde o d1a 03 de Agosto à Capinha !a&tonal de MultféacLh4 "ara tanto, Mato Grosso do'_..+a 
ç1o contrn o tetono: s.nraopo, diftcrln, coqueluche e pnralista tnran7 nnt1-poll0t1iuUte; O o11 do Su~ cstn recebendo 450 o11 doses dt! ,.-:1:-~. 
t l._A cor.ipanhn esta sendo antc.cl.padn no Estado, pr!nlpalente4 eatnda 10 it deses a, "" 'e DPT; 150 L! doses de toxétde tetii 
retoes constderadas de dtitet1 acesso. Pro;raie_para aia 22 "Esse volueé o si_.""na .c.d. . 
",· Pelg "!n;sr!o 4s saí±, a zu!tivaets5o ji' es sena ki' adg, a qual é est&era"" Pra apitares g coercra ata! •. 
ada nos Muni!p!os_de Corumbá, Aquldauana e Nova Andrad!na e ala Yla 'ar1t ca1afro A1e!a _elente e relação a outros Estados" ',, 
?a senana at!ntri a ires rura1 de Bandeirante Porto Murtnho Governo do Estado deses ?_essaltando que o trn.b..:11ho dcr,cnvotv!do rc t 
•o4que, Jar4t • o!to._· sr Proporctenou u etá& ,[ do ano passgdo sttngtu zé±ás ev!st+%, 

Contando co a participação das Anelas Regfonala e Secretar!a rossense. :e de trunfzação en todo o ter;t&to sul- 
'unte!pala, a Secretarta Estada! de Sa&de te o ap0!0 da Base Aérea_ Fnquanto a preocupação do z. 

',"e.Grande,_sue cedes ±eiíejpteroa para que os técnicos essiga ;j"?"Ai._no a crsso a s""stérto as saúde se ar&s i a1ts! "; 
ik;;;7""?,,,"e", ytis nraiéiras. svsás ir=étis_s,- maria, «e srsc sGià! p> pese<sra no_seca is si" 
d • no 1..c!d,, do Departaento de Programas de Sai- . coo área de risco. 
e, o trabalho ve obtendo resultados «at!fator!o. "O nosso prinel- • 'essa Capanha Naclona1 ,. _ ;,. 

Pª\º:1ct1vo e Cll<•gamos no d.1.1 22 de 11i;.:osto cin co:1d!çÕc•s de atlng1.r -stndu:il de S:tlldc lnte,.,s1r1ªc .. uttlvaclnaçno, os tê.cntco .. d:1 se:~:""t r;!Jl" 
os netees de cobertura vacina1 exttaos elo tntstêrto". "8 atinge as mulheres ma fá,4"1"? as ortentaGes sobre essa estertdud° 

• Crt 1 l de lS a 49 anos. 

O Comnndo da Policia 
MlLtar, já marcou data 
para a realização de no- 

er.c 

--, 

d, 
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ILUMINIÇIO E IISFILTO PIRA 
O IIEROPORTO DE BELII VISTA 

iiÍ 

u­ 
i\ 

f i. 

Atendendo reivin 
dica;ão do Prefeito - 
rdson Medeiros de Mo­ 
raes e do candidato a 
•erc•udor Mtlrco nondon 
0 Covcrn dor Pedro P • 
drossian determinou - 
ao orrnsuL fonn • fel to 
os primeiros levanta­ 
men'os el borndo o 
Projeto para o asfal­ 
tamento e iluminação­ 
da pista do A reporto 
de Bela Vista, o qual 
já foi encaminhado ao 
Secretário de Obras - 
do Estado. 

'T ndo m viota a 
neceosldade de võos - 
noturnos por motivos­ 
de doenças ou outros 
casos de emcrg'ncia,o 
candidato a vereador­ 
Marco Rondon reivindi 
cou o asfaltamento e 
iluminação da pista - 
do/\ reporto Munici - 
pal, o deputado ALber 
to Rondon, irmão do 
Candidato, apresentou 
na Assembléia Legisla 
tiva um Projeto de as 
faltamento e ilumina= 
ção da pista de pouso 
de Bela Vista, o pedi 
do foi reiterado pelo 
Prefeito Edson Medei­ 
ros de Moracs ao Go­ 
vernador do Estado , 
que scnsivel a esta - 
necessidade e compre­ 
endendo a sua impor- 

Prefeito Edson Medeiros do Mornos 

tancia, determinou 
ao Dersul que elabo­ 
rasse o Projeto para 
a execução da obra. 

Falando ao Diá­ 
rio Tribuna da Fron­ 
teira, após receber­ 
a noticia de ilumina 
ção e asfaltamento= 
do Aeroporto, o Pre­ 
feito Edson Moraes - 
disse que "Bela Vis 
ta caminha para o 
progresso, temos em 
nossa cidade vários­ 
proprietários de ae­ 
ronaves, periódica­ 
mente acontecem ca­ 
sos que exigem ime­ 
diato transporte de 
pessoas doentes ou 

acidentadas para ou 
tros centros com 
maiores recursos, o 
que no período notur 
no não era possível­ 
pela falta de uma 
pista de decolagem - 
ou pouso de aviões - 
melhor estrutura1a , 
com a obra anunciada 
pelo Governador Bela 
Vista passa a ter a 
estrutura necessária 
para o transporte e 
locomoção cm casos - 
de urgência, onde a 
via aérea é a mais 
rápida e eficiente". 

BRUM E CII. 

Edital de Proclamas 

Di tribidor do 

BRAHIMA par 

Rerio. 
Ofcrcc mo todo tipo de ma 

tcrlafo pnrn fcntn, 

freezcrs, mesas, cnddrll 

copos e transporte. 

CERVE,TAS, l<EPRJGBJUNTES 

E CHOPP (Encomendor: 

5 
: ** BRAHMA, SEMPRE O MELHOR 
§ 
§ 
§ 
§ 
§ Ruo Antonlo Modo Coelho, 439 - Bela Vista - MS. 
§ 
§ 

i Brahma é Brahma 
§ 

você sa e! 5 5 
§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§~§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§ 

PREÇO! ** 

Chopp com 15 clias de ntece 

dêncla). 

FONE- (067) 439-1306 

• 

Produtos 

Vi ;!n e 

como 

do 

JANlU>E ROSA 005 SÀ~'1'05, Oflclaln do Cartório de Registro Civil desta cidade de ilc!,, Vista 
MS, FAZ SABER a quantos o presente Editnl de Proclamas viren, que apresentara os docuen­ 
tos exigidos pelo nrtli;o 180 do código Civil Brnsllelro Incisos I,ll r 1V e pretender, se 
casar: 

F.DVAlJJO LANGONK ROCIIA e CIRF.IIF. DA CUNHA COLlM, Brasllclros, solteiros, a:ibos resi­ 
dentes nesta cidade, ele, de profissão Chefe de Segurança, f!lho_de Eur!pedes Rocha e Aic! 
na Carci.:i t.nngonc Rocha, eln de profisaao secretaria, filha de Dario Colir.i e Shara dn Cu­ 
nha Coltm. 

Se aluén souber de algum Irpedirento, que se oponha na fora da lei. 
Rela VIsta-!'IS, 10 de agosto de 1992- JANILDE ROSA DOS SANTOS - OFICIALIA- CArt. 22 O{elo 

Borracharia Ke pel 
CONSERTOS DE PNEUS: de 5.000,00 à 15.000,00 
Pneus de Trator: 25.000,00, com :ígun - Sem ãua - 20.000,00 
Lavagem: de 20.000,00, variando atê 150.000,00 - Conforme o carro. 

Rua Moto Grosso - Centro - Antonio João - Mato Grosso do Sul - 

Modas 
Confecçô.s B!joutcrlas - Adulto e Ir.a::t!l 

Diretamuntc do Rio os ~ltimos lançamentos: Conjuntos de Linho, Jeans. 

Roupas cm malha, shorts, camisetas, pijamas, calcinhas, bcnnudns cores 

e modelos à escolher 

Rua Conde de Porto Alegre, 368 - Fone: 439 - (846 

BELA VISTA - MATO GROSSO DO SUL 

mclhc· preço da cidn- 

+ Artigos em curo:la 

cos, calças, selas. 

•• !liquinis 

Moda Íntima, bermu- 

Pastelaria Dona Paula 
Os mais deliciosos pastéis, coxinhas e salga - 

dos cm geral. Saborosos e quentinhos, porque são 

fritos na hora! Temos ainda sucos e rcfrigcran - 

tes. 
. Localizada defronte {> TELEMS 

BONITO - MATO GROSSO DO SUL 

S.lLG.IOOS 
t: tu 

Nishikawa & Cia Ltda. 
Com. Varejista e Atacadista 
de Gêneros Alimentícios 

Rua Barão do Lad:Írlo, 1363 - Fones: 439 .. 1377 e l:39 _ 1402 

BELA VISTA 

_·:classificados 
ATO GROSSO DO SUL 

Antonio João 
Foto O eco I ores· 

Serviços fotográficos e filma - 
gens de festas em geral, telão, fi 
tas cassetes, discos e fotos ins = 
tant5neas. • 

DE: ÉLIO LH!A PITO 

Run Bela Vst1,620 - Fone: 435-1140 

ANTONIO JOÃO - MATO GROSSO DO SUL 

Gomes Calcados 
Farroupilha 

Dlretnment.e do Rio Grnndc do 
Sul. 

Calcados Masculinos e Fcmlni 
nos, da me.hor qualidade. 

VENDAS TODOS OS MESES EM 

ANTONIO JOÃO - MATO GROSSO DO SUL 

Hospital Santo 
Dir._Clínico - Dr. Alexandre Frizzo 
Com·enios - UNUIED, BANCO DO BRASIL PRE - 
FEITURA MUNICIPAL, CAIXA ECONOICA, SUDS e 
FAZENDAS. 

PLANTÃO: 24 HORAS 

FONE (067) - 255 - 1261 

- BONITO 

MATO GROSSO DO SlJL 

Road Car 
Lanches 

O lanche mnls rápido e mais gos 
to:;o da cidnde. Venh saborerar e 
comprovar. 

Sob a dire-.ão do populnr, BIÉ. 

A\', Eugioio Penzo, 930 - Centro 

A:no:no JOÃO - MATO GROSSO no SUL 

Sapataria; 
do Povo. 

Fábrica de Calçados, mnterinis 
de Selnria e consertos cm gerai. 

Rua Campo Grnnde, 665 

- AHON10 JO,\O 

MATO GROSSO no SUL 

-AÇOUGUE E MERCADO 

Rua GuLa Lopes,727 

Comércio Varejista de Carne Bovina , 
- Suna -- Verduras - Frutas - Legumes 

Accltnruos enconenda•· de 1 . - ( • 
Frangos. Produtos a, ' e±toes tratados para consumo Imediato) e 

0 
• e primeira qualidade. - 

Tenos tambêo linauic;a ~ ,, ~ carne de porco defumado 

Fone: (067) 439 - 1297 

ELD 

- BELA V!STA 
MATO GROSSO DO SU1. 
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A un!forma,ao de procedimento - 
ren de fnvpeçio e defesa anti - 
anfmal depende agora apenas da a 
tuira de protocolos de Intençõen en 
o Eetadon. As linhas binicas fo- 

ram defInIda durante o I Encontro Re 
gfonal de Inspeção e Defesa Santtárf 
Anfmnal d kegfóes Centro-Oeste, Su - 
deste e Sul, realizado de 28 )0 de 
Julho, no nuditÕrlo do llotcl Concorri. 
A conclusões deste encontro foram a­ 
presentadas durante o I Fórum Heglo - 
nal de Secretárfos de Agricultura e 
Reforma Agrárta, real!zado em Campo - 
Grnndc no dln JI de Julho. 

Segundo o Sccrctiirio de Agrlcultu­ 
ra, Pecuir J II e Dcnem·o1 v I mcn to Auní - 
rlo de Mato Grosso do Sul, José AmérI 
co Flores do Anmrnl, n uniformlznçio­ 
dou procedimentos na área de Inspeção 
" rlefP11n 1rn11lt1Írln onimnl deponde ngo 
ra pen.s da assinatura de ncordos - 
entre oo lntcreus11dos. 

Ele cn(ntlzou que as dellberoç~cu 
do Encontrd dos Estados Produtores - 
do Carne, promovido pelo Governo Pe - 

etw n implanta sistema para 
nair Controle le infirais 

DIÁRIO h ,I «A! 

Estados Preparam Uniformização da Inspeção Sanitária ftn~mal 
do Encontro é a febre fto 

Ma avilta.o dos técnico pr 
tt a ao evento, " 1eg!slacó 
Is e for são effc!ente, necess - 
tando, no entanto, de ajuntes qu pr 
ltan suas adequações a realtdade 2 

tual". Co· o forma de preenao, fo! . 
sugerido qui "os Estados reestude 
programas em +xecuçao e, baseado ma 
caracter!zaçao epidemfologica, propo­ 
nham novas estratégias de ação ao M­ 
n1stérJo c!n A ricultur,1 e Refora A - 
grári ". _ 

Na área de vtg!lanceta, fof destaca 
do que "as legislações deveu prever , 
mafor rigor aos proprfetartos que não 
vacinarem os nfmafs ou nao comunica­ 
rem focos de febre aftosa +m suas pro 
prfedades. Os Estados produtores d 
carne chegaram a conclusao também de 
que é preciso aperfeiçoar o controle 
de transito Intra e lntcr stndual de 
nnimnis. Poro isso, umo dns propostas 
é de que se elabore um protocolo de 
intenção entre os Estados limítrofes, 
abordando, principal~entc, os proble­ 
mns inerentes ns barreiros annlti 
rias". 

Para que o controle seja eficaz, a 
sugestão é de que as Secretarlas Esta 
duais de Agricultura mantenham convi: 
nios com as Secretarias de Fazenda,dc 
Segurança Pública ou Polícias Rodo\'lá 
ria Estadual, Federal e Florestal - 
par.:i ntuaçào conjunta no controle do 
trinsito de animais. Assim como as de 
liberações do Fórum Regional dos Se : 

• cretârios de Agricul't:ura e Re(orma A­ 
grária do Centro-Oeste, as conclusões 
do Encontro serão remetidos ao Presi­ 
dente do FÓr11m Kacional de Secretári­ 
os de Abricultura, José Antonio de 
Baros 'unhoz. 

Participaram do Encontro t~cnlcos 
dos Estados de Espírito Santo, Mato 
Grosso, Distrito Fede rol, Santa Caca­ 
r~na, São Paulo, Rio de Janeiro, ParE_ 
na, Minas Gerais, Goiás, Tocantins e 
Rio Grande do Sul. Estiveram presen - 
tes também pesquisadores da Univers~ 
dade de São Paulo (USP), Conselho Re­ 
gional de Medicina Veterinária de Ma­ 
to Grosso do Sul, unis, Universidade 
Federal Fluminense (RJ), representan­ 
tes das indústrias de carne e do Mi - 
nistério da Agricultura e Reforca A - 

O Departamento Es 
tadual de Trânsito - 
Detran/MS, está im - 
plantando em todo o 
Estado um sistema pa 
ra centralizar as in 
frações de trânsito~ 
A partir de agora 
os proprietários de 
veículos passam a rc 
cebcr a notificação­ 
de multas cm seu pró 
prio domicílio. Aléi 
disso, terá prazo de 
até 60 dias para con 
testar a validade da 
infração. A informa­ 
cão foi prestada pe­ 
lo Diretor-Adjunto - 
do Dctran/MS, Jaime 
!'lonfim. 

A medida objetiva 
um maior controle 
por parte do órgão - 
sobre a aplicação de 
multas no Estado. 

Segundo ele, to - 
dos os Municipios se 
rão interligados ao 
sistema. "Qualquer - 
infração cometida em 
qualquer cidade, se­ 
rá cadastrada na Cen 
tral do Detran/MS"-; 
explica Jaime Bon 
fim. O usuário rece­ 
be a notificação em 
casa num prazo de 
no máximo, 48 horas'. 
A multa será numera­ 
da, codificada e o 
veículo identifica .. 
do, e registrada nos 
terminais computado- 

Soe. Josci Amcirlco Flores do Amoral 

rizados. "Isso vai - 
permitir agilizar a 
atuação do Departa - 
mento", diz Jaime 
Bonfim. 

De acordo com e - 
lc, anteriormente, o 
usuário não era in - 
formado sobre a au - 
tuaçâo. "O proprietá 
rio só ficava sabcn= 
do da multa, quando 
ia renovar o licen - 
ciamcnto do veiculo~ 
As multas são corri­ 
gidas trimestralmen­ 
te, o que pode acar­ 
retar aastos dcsnc - 
ccssário!1. 

Com a implantação 
do novo sistema, ou 
suário ganha tempo e 
dinheiro, já que pa­ 
gará sem correção" , 
enfatizou Jaime Bon­ 
fim. As multas pode­ 
rão ser pagas em 
qualquer agência ban· 
cária. O usuário re­ 
ceberá uma cópia de 
extrato da infraçãó. 

RECURSOS 

O Diretor-Adjunto 
explicou que os usuá 
rios que não concor­ 
darem com as multas, 
podem entrar com re­ 
cursos junto.ao ór - 
gâo. Os recursos fun 
cionam em dois ní 
veis. O proprietã 
rio tem 30 dias, a- 

pus a notificação 
para recorrer no 
primeiro nível. Os 
recursos serão jul­ 
gados pela Direto - 
ria do Detran/MS. 
Caso seja indeferi­ 
do, o usuário pode­ 
rá recorrer à Jaii­ 
Junta Administrati­ 
va de Recursos e In 
frações, de instãn= 
eia máxima. A Jari 
é formada por mem - 
bros dos vários seg 
mcntos da socieda - 
de. O prazo é de ma 
is 30 dias. "No to= 
tal, o proprietário 
conta com 60 dias - 
para questionar a 
validade das infra­ 
ções", diz Jaime. 

MULTAS CANCELADAS 
O Detran/MS, pa-· 

ra regularizar a si 
tuação de todos os 
usuários que tenham 
o licenciamento de 
seus veículos atra­ 
sados, devido o gran 
de número de multas 
não pagas, está can 
celando o registro 
dos débitos. O can­ 
celamento é vãlido 
para as multas urba 
nas referentes aos 
anos de 87,88 e 89. 
Os interessados de­ 
vem procurar a sede 
do órgão, na saída 
para Rochedo. 

Fervo Velho e Auto Peças] 
Mais um sem grilo 

• A ' ··,,' 1 ..... ' r • J. 

DE: NORMANDO LIMA 

O mais completo FeE 

ro Velho e Auto Peças 

da região peças 

e usadas .. 

Parabrisas novos 

usados paro todas 

oarcas de Veículos. 
J 

e 
as 

RUA LUTS DA COSTA LEI­ 

TE, n~ 1.500 

Peca inforsacães pe 

1o FONE: 255 - 1460 

- BONUO 

MATO GROSSO no SUL 

PAÇA-NOS UMA VISITA! 

• 1 AAO IIAIS UK SEM GRILO O CASO . 
J..R(SOL'0 

dro Pedrosfan, visam arar!r a pro 
duça de carne com padrão de qual1da­ 
de e anfdade que tendam a: exgen 
cfas do mercado Internacfonal. 

Foram elaborados Documentos dfst n 
tos sobre as conclusões quanto a fns­ 
peçáo san!tirta animal e defesa sanl­ 
tira. Uma das propostas apresentadas 
é de que [stndos e XunJc!p!os olabo - 
rem e nprovcm uca LegJ,;lt1cno ('St,,duul 
específica, baseada +m Lef Federal 
sobre o sise mo de inapeçio nnlrr41. O 
Docur.iento propõe ainda que "os s rvI­ 
ç0 de Inspeção de produtos de ort;em 
animal mantenham intcrciimbio técnico, 
no sentido da troca de cxperJenclas e 
de nu.x!liar a estruturação dos :ltivi­ 
dades de cndn Estado". 

Nn avnlinção do SocretiirJo de Agrl 
cultura de Mato Grosso, Aréssio Jose 
Paquer, cssn integração permitirá que 
sejnm desenvolvidos trnbolhos conjun­ 
tos principalmente nos divir;os dos E~ 
todos, no que diz respeito o defesa - 
sanitária. Esse mesmo pensamento fui 
de(cndido pelo Diretor Geral do Depar 
tomento Estadual de Inspeção e Defesa 
Agropecuária de Mato Grosso do Sul 
(IAGRO), Olímpio Crisóstomo Ribeiro. 
Segundo elo, "a partir desta discurs­ 
são os Estados estão prontos poro im­ 
plantar programas unificados da defe­ 
sa sanitário nas áreas de fronteira". 

O Secretário José Américo Flores - 
do Amoral lembrou que não se pode dei 
xar de considerar que os problemas 
dos Estados \'izinhos afetam também os 
outros Estados. Um dos exemplos é a 
febre aftosa. Os focos mais recentes 
registrados em Mato Grosso do Sul ti­ 
\'eram início através de gado vindo de 
outros regiões, especificamente na 
regiio de fronteira com o Paraguai e 
no dh·isa com Goiás. 

O representante da Secretaria de A 
gricultura de Goiás, Alderi Cavalcon­ 
te de Assis, destacou que a discussão 
a respeito da uniformização e integra 
ção dos serviços de inspeção e defesa 
sanitária animal foi extremamente o - 
portuna. "As discussões foram de mui­ 
to profundidade, tanto que os Documen 
tos conclusivos são riquíssimos em 
propostas", afirmou ele. 

Um dos assuntos que foi bastante - 
discutido e ocupa bom espaço do Docu­ 
mento elaborado pelos participantes - grária. 

Governo Elabora F'rrama para 
levar Saneamento a Área lrad 

Um programa de sanea­ 
mento básico paro a popu 
lação residente na área­ 
rural será desenvolvido 
pelo Go,·erno do Estado - 
em conjunto com o }tlnls­ 
tério da Saúde, em \'á 
rias regiões do Mato Gros 
so do Sul. Os recursos 
estão sendo viabilizados 
junto no Governo Federal 
para a execução do pro - 
grama de abastecimento - 
de água, esgoto sanitá - 
rio e de educação, obje­ 
tivando cobrir 857 do 
território sul-matogros­ 
sense com condições sani 
tárias satisfatórias. - 

A exemplo de \'il7ios - 
Estados brasileiros, o 
Mato· Grosso do Su:. ;,inda 
enfrenta problemas de 
saúde ligados à falta de 
saneamçnto básico. F.rnbo­ 
ra as per!ferias urbanas 
cola~orem efetivamente - 
para a composfçio desse 
qua,lro, é na zona rura 1_ 
que o caso se agrava, u­ 
na vez que a cobertura 
dos serviços da saúde e 
saneamento é pequena.' 

Através de levantamen 
to feito pelo Go\'erno E; 
tadual, constatou-se que 
o erodo rural e crescen­ 
te no Mato Grosso do Sul 
desde o década de iO 
quando a taxo de urbani~ 
zação cresceu de 45 para 
677,, Isto deve-:se especI 
'!camcnte ns precárins:: 
cond!'ções de ida do ho­ 
mem do caopo, pri\'ado 
nno só do conforto das 
melhor!as sanitárias 
ma s de outros sen·iços 
considerado~ necessãri 
os. Diant~ do qundro a 

tuol, o Governo Pedrossi- - 
an passou a desenvoh er _, Dois Irmaos do B~riti, Sl 
políticas voltadas para drolãnd1a, Anastac1o. 
f1xacão do homem no meio ru 
ral,já que o Estado ocupa 
ma posiçao essencialmente 
agr !cola. Este também é um 
dos objetivos do Programo 
Estadual de Saneamento em 
Área Rural, o que permiti 
ra ª implantacâo de slst~ 
nas de abaste!entos d 
agua nas localidades não 
ª:endidas; educação sani­ 
taria; unidades sanitári­ 
as nos locais onde há ris 
cs de doença; e implantá 
cao e melhorias ao nível 
de atendimento nas regiões 
beneficiadas com água tra 
tada. 

TRABALHO CONJUNTO 

Para atingir os objeti 
\'OS necessarios,o Progra­ 
ma de Saneamento Rural se 
ra desenvolvido em confuk 
to_pe\os Secretarias di 
Saude, de obrns pÚbcicas­ 
;mprcsa de Saneamento de 
M'ato Crosso do Sul e pelo 
M!nisterio rln Saúde. 

O Programa está dividi 
do em duns partes. Bacias 
do Paragui! do Paraná. NA 
prioeira,_estao pre\·!stas 
implantacao de 43 726 
tros de rede de d-~ me- 
- - 4str!bu! 

çao de agua' 4 982 11 - 
es do!ciliares ·8aço 
ma d ~d - progra- 

e Educação em Saúde - 
beneficiando uma - popula 
" estiada 4e 23.134 
p ·soas, residentes 
regioes de Corumbá C nas 
xim, Aquidouano S! o 
brte1 p'oeste ." Ga -- 
M io Negro 4randa, Port , ' r,urt!nho • 

Serão implantadas -· 
tnmbém nestas localida­ 
des, 140 unidades sani- 

Na Bacia do Paraná • 
estão progra.-:iadas a io­ 
pla.l tação de 83. 600 e­ 
t ros de rede de distri­ 
bu!cão de água, 9. 6ó7 
ligações domiciliares • 
11 unidades sanitárias, 
bene:iciando uma popul!! 
cio de 32. 927 pessoas • 
das regiões de Três La­ 
goas, Sid rolindia, Dou­ 
rados, Paranaíba, Pontn 
Porã, Jaraguari, CamP0 

Grande, Naviraí, Para - 
na!ba, Aparecida do ra­ 
bboado, Inocência, Se,­ 
YÍria, No\·a Andradinn ' 
Ivinhema, Angélica, A_­ 
naurilâodia, Bataipor0• 
Taquarussu. 

Nas duas regiões :'­ 
to programadas tab"? 
a imol an taçiio de siste· 
mas alternath·os de - 
bastecimento de zigu~ - 
com solução de esgoto e 
educação em saúde, ntr~ 
vês de poços caseiro° 
fossas. 
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rados 1.168 pocos, • -i. 
( - bcr.et_ essas septicas, ::,!l 
ciando cerca de 6 +3° 
pessoas residentes e 
regiões do Paragua' 
do Paron:i. 
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- Três Menores Marmanjos Cortaram 
o Pênis da Vitima e a Trucidaram 

com Pauladas e Facadas 
0 que trens menores fizeram com um pobre e1dado de vda pacata e fnofen 

Ivo, parece obra satinicna, ob o efeito de alcool ou drogados. Sem nenhum - 
otfvo aparente, nas Imediaçoen da zona do bnafxo meretriclo, narraram a ln­ 
fortunada vitima e panarnm a desfechar-lhe ucesIvo olpes de faca. Arras 
ada por uns oitenta metros, acabou endo mutilada com novos pontaços, que 
tingiu o roto, peito, braços, barripa, costas e ainda teve o pen quase 
eparado do corpo. Para completar a cena macabra, os tres menores marmanjos­ 
quebraram n cabeça da vitima a pauladas e jogaram o corpo no mato coo e 
fose uno, 

As 0:00 horas da manha do dia euinte,naquela massa ensanguentada foi 
encontrada por um transeunte que passava pelo local. Ao ser Informada, a po­ 
fcia entrou em acio, cuja diligencias bem sucedidas foram realizadas pelo [nE MÃOS DADAS CONTRA A VIOLÊNCIA PELA PROTEÇÃO DA VIDA COM AIS AMOR E PAZ. 
~rnento Clndonldo, noldndoo lrineo, Jucellno e Mente Aldenor. Através de 
uma pista fornecida por uma mulher da zona do llnixo Meretr!cio, em poucas ho PARTICIPE DE NOSSA CRUZADA E 
tas elucidaram o bárbaro homfe[d1o e os criminosos foram localizados e pre- BUSCA DE LUM MUNDO MEL1; 
son. 

ra 

' - 

5 • 

.s 

POR CAUSA DA IEIEDEIRA 

Na noite de nexta feira passada, na Zona do llaixo Heretric:I o se encon - 
travam os menores J.C.I. (I7 anos), M.A.S.(d6 anos) e U.R.L.C. (15 anos) e e 
tavam um tanto embriagados, pois portavam uma arrafa de pinga. Segundo ver­ 
são de populares , por lá apareceu Maurício de tal (29 11110s, solteiro) ,e os 
cenorcs qucrlnm que ele tomasse um gole de cachaça a (orça. Ele se recusou e 
(ornm todou pnrn a rua durante a algazarra, Maurício terin jogado uma pedra 

f que atingiu o pé de H.A.S. dai por dinnte, nH ccnna que sucederam foram de 
o:in vcrdndelru carnificina. 

ESFAQUEADO E ARRASTADO 

Os trcs ugurraram Haurlcio e desfecharam alguns pontacos de faca. Devi­ 
do n gritaria do mesmo, (oi arrostado por quase cem metroo, recebendo faca 
dns e pontapés. Quando estavam nn mais completa escuridão, tenninaram muti­ 
lando o corpo da infortunada v{timn. Insatisfeitos, rnchnram sua cabeça ao 
cclo com uma paulada e jogaram o corpo no mato. 

Em seguida, todos foram dormir tranquilamente, como se nada tivesse a­ 
contecido. 

INVESTIGAÇÃO BEM SUCEDlDA 

Logo no inicio das investigac;Ões, os policiais souberam da desavença en 
tre Mauricio e os menores ,não sendo dlficil locnHzá-los. 11.R. L.C. (15 anos) foi 
preso em urna oficina mecânica e denunciou prontrunente seus comparsas J.C.B.­ 
(17 anos) e H.A.S. {16 anos), que foram localizados e detidos em suas respec 
tivas restdências. , - 

Levados para a Delegacia, por determinação do Delegado Dr. Luiz Artur~ 
Zani, foram autuados em flagrante pelo escrivão Roberval Silveira de Matos. 

Quem encontrou o corpo da vítima foi Marcelino dos Santos, popular- 
"Baiano Doido", que possui um "quiosque" na Zona do Baixo Heretrício. ao ser 
ouvido pela autoridade, pensou que a vitima tinha sido atropelada_ por alguma 
conduçao, devido o estudo deplorável que se encontrava, pois atê o pênis es­ 
tava quase separado do corpo. 

MAIS AUSTERIDADE POR PARTE DA JUSTIÇA 

A Justiça é muito maleável quando se trata de menores, pois afinal cum­ 
pre o Estatuto dn Criança e do Adolescente. Um bárbaro crime desta natureza 
praticado com requintes de crueldade, não acarreta nenhum problema aos auto­ 
res, porque todos foram uosteriormente liberados, embora sejam antigos conhe 
tidos da polícia peln prática de outros delitos mais leves. - 

Nos Últimos dias, a sociedade está alarmada com as façanhas praticadas­ 
por menores. Eles praticam vandalismo, danificam e incendeiam veículos rou 
bom e matam, mos no dia seguinte estão todos soltos. ' 

FALTA DE POLICIAMENTO PREVENTIVO 

O hediondo crime que polarizou a opintão pública; poderia ter sido evi­ 
tado, se o alto comando da Polícia Hllitar e autoridades da Secretaria de se 
urança Publica nao tivessrn, abandonado por completo as policias bonitenses : 
Todos estao _trabalhando por amor à profissão, uma vez que somente O Policia­ 
lUlitar esta ha quatro meses sem receber quota de combustível e por causa - 
dis~o deixou de realizar o policiamento preventivo, a fim de tirar de circu 
laçao os maus elementos e menores desajustados que frequentam bares suspei­ 
tos, inferninhos e Zona do Baixo Meretrício. 

. A sociedade tem o Dlreito de cobrar imediatas providências do competente 
llaJor Barros! Comandante da Cia. de Policia Militar, de Jardim, bem como es­ 
Pecial atençao do DD. Secretário de Segurança Pública. A Policia de Bonito - 
pede socorro! (Firmino de Barros) 

NÃO PERCA TEMPO, VÃ HOJE MESMO AO ESCRITÕRIO DO JORNAL TRIBUNA DA FRONTEI­ 
RA DIÁRIO REGIONAL, E FAÇA SUA ASSINATURA, OU LIGUE NO TELEFONE 439-1410 E 
PA.LE COM A SRA. ESTELA OU SR, IVALDO. 

ASSINATURA ANUAL CR$ 120.000,00 

Ajude-nos a levar sta mensagem a todos os recantos do Pa!s! 

A AFAVVI uma entidade composta por pessoas que fá tiveram familiar v!-­ 

tfmado por crimes violentos, ou que nao estão ele acordo com n 1rnpunldnde 

reinante para os assasslnos. 

Os objetivos da AFAVVI são: 

- D!vulgnr n nccessfdode de se alterar o Código Penal Brasileiro para e 

rcm punidos com melo sevrridnde os crlmfnooos que comctcQ delitos graves co 

mo: rrnfico Jc entorpecentes, sequestros, estupros e roubos seguido~ ele mor 

te. 

- Pleitear Indenização e assistência às fam[las das v{t!mas de assass!na 

tos e Inválidos da vtolêncfa. Estas devem dir!gir-se a AFAVVI, 

- Apoiar a criacao de muitas associações em todo o PaIs ara, num futuro 

próximo, criarmos n Confederação de Proteção e Assistência às Vítimas e Fa­ 

mílias. 

SE o PREZADO LEITOR CONCORDAR COM OS OBJETIVOS DE NOSSA ASSOCIAÇÃO, IDEN 

TIFIQUE-SE POR CARTA PARA: 

CAJ>"A POSTA Jl,R 

CEI' 96930-000 CAI\DELARIA, RS 

COLABORAÇÃO 

JORNAL TRIBUNA DA FRON'EIRA - D1RIO REGIONAL, JORNAL COR­ 
REIO ,1ARDINENSE E JORNT,L TRIDUNA MURTINH!'::NSP.. 

J o 

De: José Arlindo Ferreira (ZECA) 

Acaba de ser inaugurada a mais 
completa loja das Tintas de Bonito e 
os preços sao os mais baixos da Pra­ 
ca. Tintas das mais afamadas marcas 
para uso imobiliário e artesanato. 

Acessórios para Pintores! 

Quando for pintar sua residência 
ou estabelecimento co • l merc1a , confira os preços da "JM TINTAS". 
Rua Luís da Costa Leite, no 1634 

Bonito 

Fone: (067) 

Mato Grosso do Sul 

255 - 1617 

Sup_ermercado São 
Loja l - Avenida Du­ 
que de Caxias, 712 
Fone: (067) 251-l 7l3 

Loja 2 - Avenida Du­ 
que de Caxias, 342 
Fone: (067) 251-1833 

AONDE VENDER 

BARATO 

SE TORNOU 

TRADIÇÃO! 

Jardim 
MS 
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COMENTANDO P O R 

AMIGOS 

)f 1cem uas ora­ 
roo o nont imentos à 
F Ir íli» de A+nazi - 
nho M lo, pelo seu 
falecimento ocorri do 
no dia 9 pp. 

O DI\ r 1,1: DO DJ 1\ DOS 
Pl\IS 

Our n Gr5mio reali 
zou no dia 8pp., foI 

sucesso total. Casa 
B1anca agradou em 
cheio o grande pbli­ 
co presente. o Presi­ 
dente Sgto Ricardo e 
sua Equipe estão de 
parabóns por mais es­ 
sa brilhante promoção. 

Jf,. NO DOMINGO 

l\ Diretoria do Grê 
mio com seus familia­ 
res se reuniram para 
um almoço, onde foi 
servida uma saborosa 
galinhada. 

PEVIDENCIA 
SOCIAL 

Pergunta: Se na 
fazenda há uma empre 
gada não registrada­ 
cm carteira, ela te­ 
rá direito a receber 
o Salário Maternida­ 
de, se for o caso? A 
Previdência reembol­ 
sa a empresa, mesmo 
não sendo registra - 
da? 

Resposta- Direi­ 
to ao Salário Mater­ 
nidade ela tem, po - 
róm, a cargo do em - 
pregador. A Previdên 
eia Social não farã 
o reembolso à empre­ 
sa, exatamente pela 
falta do competente 
registro em Carteira 
de Trabalho e no 
livro ou fichas de 
registro de emprega­ 
dos. Além de ficar 
responsável pelo pa­ 
gamento integral do 
Salário Maternidade, 
o empregador pode a­ 
inda sofrer um auto 
de infração por fal­ 
ta de registro de em 
pregados e outras pe 
nalidades previstas­ 
em lei. Não compensa 
correr o risco. 

VÂNDALOS DESTROEM PLICAS 
várins reclamaçõ­ 

es chegaram à Reda - 
ção, denunciando a 

• ação de vândalos que 
estão destruindo pla 
cas d diversos can­ 
didatos. 

Esse tipo de "po­ 
lítica", destrutiva, 
não se coaduna com a 
POLÍ'l'ICI\ que o povo 

quer. 
Nossa reportagem 

comprovou uma des - 
tas dcnúnc ias, nas 
imediações do Re - 
taurante Pancho Ale 
gre, uma placa do 
candidato Abraão Za 
carias foi totalmen 
te destruída. - 

Nosso povo quer 

ver uma campanha L 
PA, com propostas e 
projetos, sem des - 
truicão, afinal 
ouando se age desta 
forma é uma demons­ 
tração de TEMOR. 

Carta, " • a Redação· 
ESCOI..A MUNlClPAL DE 12 GRAU JARBAS PASSARINHO 

Prezado Senhor, 
Pelo presente, vimos solicitar a V.S~ .• a gentileza de publicar sobre 

os Jogos Abertos da Escola Jarbas Passarinho, que serão realizados nos di­ 
as 29 e 30 do corrente mês e 05 e 06 do mês de setembro. 

Sendo só para o momento, desde Já agradecemos. 

JQSJ; TADEU DA COSTA MARQUES - Presidente da Comissão 

JOGOS AllERTOS DA ESCOLA MUNICIPAL JARBAS PASSARINHO 

Local - Escola Jarbas Passarinho 
Início: 29/08/92 
llorário - 13:00 horas 
Taxa de Inscrição: Cr$ 2.500,00 (por atleta) 
Premiação: Material Esportivo (rede e bolas) 
Local da Inscrição: Residência do Prof. Tadeu da Costa Marques 

das 08:00 às 11:30 horas 
das 13:30 às 17:30 horas 

Encerramento das inscrições - 26/08/92 
Modalidades: Futebol de Salão, Voleibol Masculino e Feminino 

Promoção: 82 Série 

Bela Vista Segue Unida 

B.la Vista Segue Unida 
Porque o Prefeito foi capaz, 
com Garibald' e Lili 
vai prã frente e não prá .raz. 

Quatro anos de rabalho 
nossa gente vai lembrar, 
com Garibaldi e Lili 
trabalho vai continuar 

Ilá Ilá Ilariê ..• ô ô Õ! 1 ! (3 ve>zt>r 

É Bela Vista Unida 
demonstrando seu valor, 
1la I1á Ilari@... 
Bela Vista Segue Unida 
trabalhando prá você! 

ê ê 11 

o trabalho de Cecília 
nossos velhinhos vão lembrar, 
com o apoio da Suely 
tudo vai continuar! 

Pode pôr viola no saco 
quem demonstrou não ser capaz 
pois Garibaldi e Lili 
tem apoio do Moraes! 

(MÚSICA) 

Ilá Ilá Ilariê. . . ô ô ô! ! ! (3 vezes) 

(Letra - Ilenrique Dedé) 

. ' .. 

llASTÃO QUE 
ELIMINA RUGAS 

Delicada e sensível 
a pele ao redor do olho~ 
e dos lábios é a primei­ 
ra a sofrer com o apare­ 
cimento de rugas e 11 
nhas finas. Próprios pa­ 
ra aplicar sobre essas - 
marcas, o bastão incolor 
Elastin Eyes contém colá 
geno e elastina, para 
dar mais elasticidade e 
evitar o ressecamento da 
pele; e vitamina E, que 
hidrata e evita a ação - 
dos radicais livres. Faz 
parte da linha de produ­ 
tos práticos da marca a­ 
mericana Fran Wilson, que 
agora também está sendo 
vendida no Brasil. Infor 
mações pelo tel. (027) 
255-1227, Vitória. 

********** 

DOCES CONTRA RESSACA 

Um modo simples e agradável de prote - 
gero fígado do efeito negativo de uns 
drinques a mais ê comer mais doces na so­ 
bremesa: como o fígado exige bastante gli 
cose para metabolizar o álcool, a sobreme 
sa pode compensar parte desse gasto, redu 
zindo o cansaço do dia seguinte. Além dis 
so, ao fazer isso, o órgão deixa escapar 
urna substância que provoca a dor de cabe­ 
ça. Para evitar, beba muita água (princi­ 
palmente antes de dormir), ajudando os 
rins a eliminar a substância pela urina , 
antes de causar maiores problemas. 

ORAÇÃO AO DIVINO ESPÍRITO SANTO 

EspIr!to Santo, você que me esclarece tudo, que Ilumina to­ 
dos os caninhos para que atinja o reu Ideal 'o@ que e dã o 
dom dtv!no de perdoar e esquecer o mal que ne fazem, e que to­ 
dos os Instantes de rInha vlda está corto, eu quero neste cur 
to dialogo, agradecer-Ihe por tudo e confIrar mais uma ve; 
ue_eu nunca quero re esquecer de você por rator que seja a {­ 
lusão material não será o miniro da vontade que sinto de um - 
dlo e!'ttor con voe«? e todos os ncus iroiios na glória perpétuo 
Obr[gado ma!s uma vez. 

(A P'-'sso11 dcvcrii fazer esta oração er 3 da!s seguidos "Cm 
fazer e pedido. Dentro de 3 dias será alcançada a graça,', 
mals d{ftel1 que seja). 

(O.C.R.) 

CONTRA... O MELHOR 
CHÁ e DE ... 

lrrltaçiio folha de alface 
pequenas lnflarnações polpa de abóbora 
nestruação desregulada folha de tirlrica 
prisão de ventre Tolha de alcachofra 
catarro flor de violeta 
hemorróidas flor de sabugueiro 
insônia e cólicas cn.rnootla 
diarréia carqueja 
1mpotênc la sexual mas cu l lnn folha de catuaba 
dor de estômago folha de boldo-do·chlle 
ansiedade erva-cidreira 
fadiga inseng en pó 
pertubações do estômago hortelã-pirenta 
tensno folha de dila 

_Por enquanto, hão hã nada que coprove cfentIftcaente a 
a,ao dessas ervas. No entanto, a cultura popular ut!l!za es­ 
sas 1antas co bons resultados. 

Ed l t.a 1 de Pnx: 1 =an 1 
JANILDE ROSA DOS SANTOS, Oficial do Cartório de Registro cA 

vil desta cidade de Bela Vista -MS., faz saber a quantos o pre­ 
sente Edital de Proclamas virer, ou dele conhecú:cnto tivcrec 
que pretendem se casar e apresentara os documentos exigidos - P"}g, to 18o 4o cGdtgo Ctvt1 rasttero, 1netsos t, ir, i 

HARCELO FRE'IE e LIVRADA DE KELID , brasllelros, solteiros 
residentes ncstn cidade, ele, carpinteiro, filho de Carmem F;e 
te, ela, Ides do lar, ftIha de Joz1na Aparecida de elo. Se 
:',!f:Clll souber de algum impedimento, que se oponha na forma da 

Bcb Vlsta-HS., 07 de Agosto de 1992 
JNILDE ROSA DOS SAKroS - Oflcln ln 

EN DL 
Para Vereadora Escolhi. 

14.814 
GARIBALDI Prefeito 
LILI RONDON - Vice 

BELA VISTA SEGUE UNIDA 
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YIçio CRUZEIRO 
CONFORTO - SEGURANÇA - EFICIÊNCIA 

LINHAS PARA TODOS OS MllNIClPIOS DE MS 

CONEXÃO PARA AS'PRINCIPAIS CAPITAIS 

Viação , Cruzeiro: do Sul' 
UMA ESTRELA BRILHA NA 

"\ CONSTELAÇÃO DO MS • 

O SUL 
____ _...-: 
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